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PREÇOS

ASSIGNATURAS
SKU ESTAM FILUA

Por um ...........................................  lOíOOO
Por seis mezes....................    54-()00
Por tres mezes...............................  y^OOO

Avulso por follia...........................  ÍOIO
Auimncios, por lin lm ...................  íOGO

A  correspondência oflicial da capital de­
ve ser dirigida ao escriptorio do Diário db 
JvisnoA, na imprensa nacional, aoi ide igual- 
mente SC deve remetter, franca àc porle, a 
corrcs2>ondencià das pvovincias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o D iauio 
DE L isuoa.

Annunciam-se todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plarei.

Anno 1860-Num ero 94

DIÁRIO '■Cvi*?

Oiiarta-feira 25 de Abril

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COM ■■TAMFILUA

Por um anuo.................................  lítJiOOO
Por seis mezes...............................  6^600
Por tres mezes...............................  S^600

Communicados e correspondências, 
por l in h a .......................................  #060

A  correspondência das províncias, assim 
a official como a particular, ou seja para 
rcalisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação dceditacs, annuncíos ou com­
municados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que não se lh'« 
darã destino. Os annuncíos serão dirigi('.i/s 
Ã loja da venda do D iário db L isboa, rua 
Augusta n."' 224 e 226.

’re.

Suas Magestades e Suas Altezas passam 
sem novidade em sua importante saude.

FARTE O F F IC IA L
AUXISTEIUO DOS XEGOCIOS DO DEIXO

DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇ.VO ROLITICA 
1.* R ep ariiçS o

liei por bem encarregar o ministro e secretario 
d’estado dos negocios da fazenda, Josó Maria do 
Casal líibeiro, do expediente do ministério dos ne­
gocios estrangeiros, em quanto durar o impedimen­
to, por motivo de moléstia, do ministro e secreta­
rio d’cstado d’csta repartiçilo, o duque da Terceira, 
presidente do conselho de ministros.

O ministro c secretario desUdo dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 24 de abril de 18G0. =  líEI. 
— Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Hei por bem encarregar o ministro c secretario 
d’cstado dos negocios das obras publicas, comincr- 
cio e industria, Antonio de Serpa Pimentel, do ex­
pediente do ministério dos negocios da guerra, em 
quanto durar o impedimento, por motivo de molés­
tia, do ministro c secretario d’cstado d’csta reparti­
ção, 0 duque da Terceira, presidente do conselho 
de mini.stros.

O ministro c secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, cm 24 de abril de 1860. = R E I .  
=Auíom ’o Maria de Fontes Pereira de Mello.

R e p a rtiçã o  do contabilidade  
Para os eífoitos de que trata o artigo 2." da carta 

de lei dc 24 de agosto de 1848, annuncia-sc haver 
requerido por este ministério Manuel Pinto o paga­
mento dos vencimentos que se licaram devendo a 
seu filho, 0 fallecido Joaquim Vieira Pinto, profes­
sor, quo foi, de ensino simultâneo, na cadeira de 
Campêlo, concelho Jo Baião, districto administra­
tivo de Braga.

MIXTSTEIUO DOS XEGOGIOS ECGLESIASTIGOS 
E DE J l STIÇ A

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS ECCLE.SIASTIC05 
1.* R ep artiçã o

Sua Magestade El-Rei ha por bem, cm vista da 
informação e parecer do reverendo bispo de La- 
raego, resolver que se abra concurso para o provi­
mento da igreja parochial de S. Bartholomcu de 
Villaroco, no concelho da Pesqueira; observando-se, 
quanto aos actos do concurso, o que se acha deter­
minado na portaria circular de 30 de agosto de 
1847 (Diário n.° 205); o pelo que respeita ao praso 
d’eile 0 que se dispoz na portaria de5 de fevereiro 
de 1849 (Diário n.® 34). O que o mesmo augusto 
senhor manda assim participar ao reverendo bispo 
do Lamego, para sua intelligencia e mais effeitos 
competentes.

Paço das Necessidades, eni 19 de abril de 1860. 
=.João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Már- 
tens.

MIXTSTERIO DOS XEGOGIOS DA FAZEXDA
DIRECÇÃO GERAL DA TIIESOURARIA

Annuncia-sc, cm harmonia com as disposições 
da carta de lei de õ de agosto de 1854, haver re­
querido Emilia da Conceição Bayard, na qualidade 
dc testaraenteira e herdeira do remanescente da he­
rança de João Manuel de Arai, o averbamento a 
favor da requerente da acção, sem juro, sobre o ex- 
tincto fundo especial dc amortisação, ii.* 1:493,'do 
capital nominal de 134?^070 réis, assentada origi- 
nariamente ao dito João Manuel de Arai; a fim dc 
que se houver quem se julgue com igual ou melhor 
direito o venha deduzir perante a referida direcção 
geral da thesouraria, dentro do praso de sessenta 
dias, contados da publicação do presente annuncio, 
findo 0 qual praso será resolvida a pretenção como 
for justo.

Segunda repartição da direcção geral da thesou­
raria, em 24 de abril de 1860.=7’'VanaVco Antonio 
Pereira Magalhães.

varo de Moraes. Emphyteuta José Fovtunato Ra­
poso, dc Monte-raór o Velho— 112fji500.

Inventario n.” 126
26670 Foro de tres maquias de pão, imposto cm 

duas aguilhadas de terra, no casal das Tasneiras, 
termo dc Coimbra, que partem do nascente com o 
bacharel Luiz Antonio. Emphyteuta JoséCorreia — 
1(ÍÍ052.

26671 Foro dc tres maquias c tres quartas de 
pão, imposto cm duas aguilhadas e meia dc terra, 
no casal do Bajoco, termo de Coimbra, que partem 
do nascente com o doutor José Vieira dc Campos. 
Emphyteutas os herdeiros de Bernardo Maravilha 
— 1^332.

2(H57? jrtTro dc novo maquias de pão, imposto 
em seis aguilhadas dc terra, no casal do Bajoco, 
termo de Coimbra, que partem do poente com o 
doutor José Vieira de Campos. Emphyteuta D. Ma­
ria Victorla Vieira dc Campos— 3f5íl72.

26073 Foro de tres maquias de pão, imposto em 
duas aguilhadas de terra, no casal do Bajoco, ter­
mo de Coimbra, que partem do nascente com Ma- 
rianna Molha. Emphyteuta Joaquim Carrainanho — 
lí5052.

26674 Foro de novo maquias de pão, imposto 
em seis aguilhadas de terra, no casal do Bajoco, 
termo dc Coimbra, que partem do nascente com o 
doutor José Vieira dc Campos. Emphyteuta Maria 
Guelria— 3 (̂172.

26675 Foro de seis maquias de pão, imposto cm 
quatro aguilhadas de terra, no casal do Bajoco, 
termo do Coimbra, que partem do nascente com 
Francisco Kodrigues Carramanho. Emphyteuta Joa­
quim Ferreira iVesco— 2í5il20.

26676 Foro de sete maquias e meia de pão, im­
posto em cinco aguilhadas dc terra, no casal do Ba­

joco, termo de Coimbra, quo partem do nascente 
com Jlanual Enartc Argana. Emphyteuta Joaquim 
Carramanho— 2^GÕ2.

20677 Foro de maquia e meia de pão, imposto 
em uma aguilhada dc terra, no casal do Bajoco, 
termo de Coimbra, que parte do nascente com Ma- 
rianna Molha. Emphyteuta José Teixeira Casalei- 
ro— 532.

26678 Foro de seis maquias de pão, imposto em 
quatro aguilhadas dc terra, nos casaes do Bajoco e 
Pequeno, termo de Coimbra, que partem do nas­
cente com terra de Santa Ciara. Emphyteutas os 
herdeiros do fidalgo do Sardoal— 2^1120.

26679 Foro de quatro maquias c meia de pão, 
imposto ein tres aguilhadas de terra, no casal da 
Tasneira de Baixo, termo de Coimbra, que partem 
do nascente com JManuel Alves do Magalhães. Ein- 
pliyteuta Josepha Cavalha— IfJÍGOO.

26080 Foro de seis maquias de pão, imposto em 
quatro aguilhadas de terra, no casal da Tasneira de 
Baixo, termo de Coimbra, que partem do nascente 
com Antonio Pereira. Emphyteuta Manuel Alves 
de Magalhães e Araújo, de Braga— 2fJ120.

26681 Foro de quatro maquias e meia de pão, 
imposto cm tres aguilhadas o oito dezenas de terra, 
no casal das Tasneiras, termo dc Coimbra, quo par­
tem do nascente com José de Freitas Cavallciro. 
Emphyteuta Antonio Simões Formigo— 1^000.

26682 Foro de sete maquias c meia de pão, im­
posto em cinco aguilhadas de terra, no casal das 
Tasneiras, termo de Coimbra, que partem do nas­
cente com o casal de Lorvuo. Emphyteutas os her­
deiros de Francisco Monteiro Negrão —  2($G52.

26683 Foro dc sete maquias e meia do pão, im­
posto era cinco aguilhadas de terra, no casal das 
Tasneiras, termo dc Coimbra, que partem do nas­

cente com Bento Monteiro Coelho. Emphyteutas 
Joaquim Arede, e os filhos de Francisco Aleixo —  
2(^652.

26084 Foro dc seis maquias de pão, imposto em 
quatro aguilhadas do terra, no casal das Tasneiras, 
termo de Coimbra, quo partem do nascente com a 
misericórdia do Coimbra. Emphyteuta José dc Oli­
veira Flores— 2^120.

26685 Foro de quatro maquias o meia de pão,
imposto em tres aguilhadas de terra, no casal das 
Tasneiras, termo de Coimbra, que partem do nas­
cente com Josepha Coelha, viuva. Emphyteuta Ma­
nuel Duarte da Orveira— 1^(600. 1

26686 Foro de tres maquias c tres quartos dc 
pão, imposto em duas aguilhadas e meia de tcri-a, 
no casal das Tasneiras, termo de Coimbra, que 
partem do nascente com José de Oliveira Flores. 
Emphyteuta José Teixeira Casalciro— lj$332.

Inventario n.° i06
26687 Fôro de nove dezeseis avos de uma gal- 

linha, imposto em um olival, nos Oitavos de Lor- 
demão, termo de Coimbra, que parte do nascente 
cora Maria da Cunha. Emphyteutas os herdeiros do 
doutor João da Rocha d’Antas —  906.

26688 Fôro de tres oitavos de uma gallinha, im­
posto cm ura olival e terra, nos Oitavos de Lorde- 
mão, termo de Coimbra, que parte do nascente 
com 0 padre Paulo da Cruz. Emphyteuta Alexan­
dre da Fonseca e Silva— 600.

Somma E.®.........146;§88G

Declara-se que os fóros estão todos reduzidos, e 
que 0 laudemio é de quarentena conforme a lei.

Primeira repartição da direcção geral dos pro- 
prios nacionacs, 21 dc abril dc 1860. =  Aníouío 
Joaguim da Silva.

Relação n.* 910, com referencia ao districto de Lisboa, dos titulos de renda vitalicia que se remettera pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de serem entregues ás interessadas, 

em conformidade das respectivas instrucções, por isso que têem de ser pagos pelo respectivo cofre central

NUMEROS DOS TITULOS REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECÇÃO

DOS (lUH TÊEM 
CONSIDEKAÇÃO 

ESPECIAL 
UB

PAGAM ENTO

DOS Q U E NÃO 
TÊEM  ESSA 

CONSIDERAÇÃO

T ITU LO  
DO L IV R O

SEU
NUMEBO

NOMRS DAS A Q B A C IAD AS
CLASSES IITACTIVAS 

A  QUK FICAM PSUTINCKNDO

T IK C IM B N T  
A  QUE 

D IB l

ANNUAL

0 L IQ U ID O  
TÊEM 

SITO

UBNSAL

11:829 Pensões 38 Balbina do Cabo Crmti............................................ Pens.'* de consideração 32Í850 25737
_ 11:830 P P Emilia Paulina Leitão ( D . ) .................................... Peus.'® dc monte pio 905000 75500

11:831 P P Lucia Matlnlde dc Ijoureiro Krusse (D .) .............. Pens.'* dc consideração 1625000 135500

OBSERVAÇÕES

Começa o abono em 28 dc março ultimo. 
Idom cm 1 de dezembro de 1859.
Idem em 4 do corrente inoz.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, em 21 de abril de ISGO.=Álexandre José da Silva e Almeida.

MlXTSTEniO DAS OBIIAS PUBLICAS, COMMEBCIO E IIVDUSTIUA
DIRBCÇÃO GKUAL DO COltMERClO E INDUSTRIA 

R e p a r tiç ã o  do a g ricu ltu ra

ALFANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA
Mappa do movimento dos cereaes, e seus preços, em abril de 1860, no dia abaixo designado

TBIOC CEVADA MILHO CENTEIO FARINHA

Hoios Alq. Moios Alq. Moio* Alq. Molos Alq. Koiog Âlq.

Entrada, nacionacs............... 31 53 _
Idem, e.strangciros................. 127 40 - - -  - - — — — —

Dia 14 . . . . Saída, nacionacs................... 30 50 2 - 247 43 — — 7 27
Idem, estrangeiros................. 264 - 10 - 8 _ 12 — —
Existência............................... 20:240 19 785 11 925 52 712 43 475 3

Preços............................. 620 a 780 360 a 420 400 a 480 420 a 440 -

DIRECÇÃO GERAL DOS RUOPRIOS NACIONAES

VENDA DE FOROS, CENSOS E PENSÕES
X A  rO SSR  E  ADM IN ISTRAÇÃO D Á F A ZE N D A  NACIONAL

N A  C O N F O R M ID A D E  DOS D E C R E TO S 
D E  3 0  D E  A C O S T O  E  S I  D E  O L T U ItllO  D E  1 8 3 2 , 

D E C L A R A D O  I ’ E L A  C A R T A  D E  L E I D E  O D E M A IO  D E  1 8 3 7 ,
COSI A P F M C A Ç Ã O  A O  C A M IM IO  D E  F E R R O  D O  N O R T E

Em cumprimento dos referidos decretos e carta 
de lei se annuncia, quo vão andar em praça os fó­
ros constantes da seguinte lista, para se proceder 
á sua arrematação, no dia abaixo designado, pelo 
maior lanço que se offerecer, devendo o seu paga­
mento vcrificar-sc nos cofres respcctivos, dentro de 
30 dias, pela fórma seguinte: uma quarta parte em 
moeda mctalica, e tres quartas partes era titulos de 
divida fundada interna ou externa, pelo seu valor 
nominal; sendo porém livro aos arrematantes paga- 
em prestações, c nas mesmas espccics de moeda, 
entregando a primeira terça parto dentro do mesmo 
praso, e aceitando letras pelas restantes, a um, dois 
e tres annos, com o juro annual de 5 por cento; fican­
do os mesmos arrematantes, no caso de falta, res­
ponsáveis pelo prejuízo que resultar á fazenda na­
cional da nova praça, a que os fóros serão levados, 
hem como inhibidos de lançar n’elles; tudo em con­
formidade com a rcspectiva legislação, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do ministério da 
fazenda dc 21 do agosto dc 1837, c mais disposi­
ções posteriores.

Lista 1703
ARREMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL  

DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO  
N O  D I A  2  D E  J U N H O  D E  18G0 

F ó ro s  in co rp o ra d o s n a  fazentln nacional 
qu e voltam  ú p raça  pola 2 ,* fó rm a  do artigo  11 .® 

do docrcto  do 2 1  do ou tu bro d e  1 8 5 2  
D IS T R IC T O  D R  C O IM R R A  

CONCELHO D E  COIMBRA

Inventario n.® 123
26669 Fôro de 7^5500 réis, imposto em umas ca­

sas á portagem da cidade de Coimbra, que partem 
do nascente com rua publica, e do norte com Al-

Repartição de agricultura, em 24 de abril do \^G0.— Rodrigo de Moraes Soares.

R e p a rtiçã o  do c o m m e rc io  o in d u stria  
1.® SccçRo

Nota dos preços correntes dos fundos públicos da praça de Londres, em 16 de abril de 1860
, . i  , lem dinheiro...............................................  94*/2 a 94Vg

“ '■“ “ ■••■lomeonta.....................................................  9 4 % . 94=A
Fundos da índia ....................................................................... 104»A » lOiVj— 104»/*—IO41/2

FUNDOS ESTRANGEIROS

Austríacos........do 5 por cento..........................................
de 21/2 * » ........................................Belgas.

Brazileiros

de fi
Chilenos............  de 3

-  a -

Dinamai-quezes.. ^

d c4%  . - .......................................  97 - 99
de 1858, de 4'/2 por cento........................ 89 » 91
de 1852....................................................... 89 . 91
de 5 por cen to .........................................  98 » 100

.  .    104 » lOC
.    71 .  73
.   86 - 87—86V4|de 41/2

Allemaes............
Mexicanos............. de 3
Pcnivianos........... j®de .)

de 3
Russos...................  de 4*/*

I de 5
Sardos...................  de 5

de 3

Hespanhoes.

Turcos.

Portuguezes

•   65V2
.  .......................................  99
•   21>A
.  ........................................ 91
.  ........................................ 69
.  .......................................  64
. .......................................  96
. ........................................ 107
.  .......................................  82
» .......................................  46
...............................................  35

passiva.......................................................  léy*
certificados.................................................  41/2
interna, dc 3 por cento..............................

(de 6 por cento..........................................  76
Me 4 « .  ............................................ 101
de 1858, dc 6 por cento.............................  6IV4
de 1853, de 3 » » ............................ 42
de 1856-1857-1859.................................... 43
difterida.....................................................

difíerida

66y*-65y«
101—100
21%
9 2
70
6 4 ' / , — 6 4 V ê — 6 5  
9 8  

109 
8 4 — 8 4  
47—47—463/4
351/2
143A-U3/4

5

76'/*
1011/2

44
— 9 —

Novo empréstimo brazileiro de 41/2 por cento— 1/4 des.—  % prémio.
Está conform e.=R epartição do commercio c  industria, cm 23 de abril do 1860. =  t7o2o Palha de 

Faria Lacerda.

SECRF/rARU DA GAMARA DOS DIGNOS 
PARES DO REIXO

A próxima sessão terá logar ámanhã 25 do cor­
rente, sendo a primeira parte da ordem do dia a 
intcrpellação do digno par visconde dc Fonte Ar­
cada, c na segunda parte a continuação da discus­
são do parecer n.“ 8 sobre 0 projecto de lei n." 9.

Secretaria da cainara dos dignos pares do reino, 
em 24 dc abril dc l^GQ.=-Diogo Augusto de Castro 
C o n stm eio ._______ — ________

TRIBUNAL DE GOXTAS
No processo dc Julgamento da conta da rcsiKrasabilidade de 

João de Mello Freitas, como theaoureiro, que foÍ, da al- 
faiuloga de Aveiro, desde 0 1.» de setembro dc 1852 até 
31 de julho dc 1855, se proferiu no tribunal de contas 
0 accordào do teor seguinte:
Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 

visto 0 presente processo de ajustamento da conta 
da responsabilidade de João de Mello c Freitas, na 
qualidade de thesoureiro, que foi, da alfandega de

Aveiro, desde 0 1.® de setembro de 1852 até 31 
de julho de 1855; vista a conta corrente a fl. 2, e 
0 ultimo estado do ajustamento da conta a fl. 99, 
cora referencia As seis demonstrações que desenvol­
vem, comprovam e justificara a mesma conta; vis­
tas as informações da 1.* direcção d’este tribunal 
a fl. 94, 97 0 100; visto 0 requerimento do res­
ponsável a fl. 95, e documentos a elle juntos: mos­
tra-se importar 0 debito d’este exactor na quantia 
de 25:543éíl79 réis, e 0 credito em outra igual 
somma. Em vista do que, e achando-se preenchi­
das todas as formalidades legaes, julgam bem e 
devidamente ajustada a conta de que se trata, c 
declaram quite para cora a fazenda publica 0 su­
pramencionado João de Mello c Freitas, pela sua 
responsabilidade como thesoureiro da alfandega dc 
Aveiro, no periodo que decorreu do 1.® de setem­
bro de 1852 a 31 de julho de 1855, e extinctas as 
fianças e desembaraçados os bens obrigados a esta 
gerencia.

Tribunal dc contas, 13 dc abril de 1860.=Lar- 
eber, relator =  Margiochi =  Lara =  Albergaria.=  
Fui presente, Blanc.

Está conforme. =Sccrctaria do tribunal de con­
tas, 21 de abril de ISGO. — Caetano Francisco Pe­
reira Garctt.

REPARTIÇÃO DE SAT DE NAVAL 
E DO ULTRAMAR

O conselho de saude naval e do ultramar preten­
de contratar 0 fornecimento de carne do vacea, pão 
alvo, e generos de mercearia, para dietas dos doen­
tes do hospital da marinha: as pessoas a quem in- 
teres.sar este anmmcio queiram comparecer no dito 
hospital no dia 27 do corrente mez, ás onze horas 
da manhã.

Lisboa, 23 de abril de 1 8 6 0 .= 0  1.® oflicial, João 
Maria Soares.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA
Pl.ano para a loteria c.vtraordínaria do anno de 1860, que se 

ba de fazer pela admimsti-açào da santa casa da misericór­
dia d’esta corte, pelo methodo, e com as formalidades pres- 
eiiptas no decreto dc 28 de fevereiro dc 1855, publicado no 
Diário do Governo n.® 70, de 23 de março, no decreto dc 
30 de dezembro de 1858, publicado no Diário do Governo 
11.» 7, do 8 de janeiro de 1859, e no decreto dc 23 de março 
dc 1859, publicado no Diário do Governo n.® 73, de 28 do 
dito mez e anno.

Será 0 seu capital de 126:000ó!000 réis, formado 
de 10:500 bilhetes (dos n.®* 1 a 10:500), a 12f^000 
réis cada um em metal, e na mesma especie sairão 
os prémios abaixo descriptos, líquidos de 12 por cen­
to, cora applicação ás obras da casa pia de Lisboa, 
c era beneficio da mesma, dos expostos da santa

casa da misericórdia, dos enfermos do hospital real 
de S. José, c do asylo de mendicidade, na confor­
midade das ordens regias, cxpedida.s pela secreta­
ria Testado dos negocios do reino, em decreto do 
7 do março do 1860.

PRÉMIOS
1 d o ........... 40:000,?000 ...........  40:000,)í000
1 d c ........... 12 :000,5000............. 12 :000,5000
1 d o ...........  4:000.5000 ...........  4:000^000
1 d e ........... 2:000,5000 ...........  2:000^000
3 d o ...........  1:000,5000 ...........  3:000^000

5005000 ........... 2:000,5000
4005000 ...........  1:6005000
3Ò05000 ...........  2:4005000
2005000...........  4:0005000
1005000...........  6:0005000

16,5000 ...........  33:6005000
1 ao n.® que se cxtraliir depois do 

tirados os mais prémios . . .

4 de 
4 de 
.8 <le 

20 de 
60 de 

2:100 de

2805000
2:204 prémios 
8:296 brancos

10:500 bilhetes que a 125000réis impor­
tam em 126:0005000 réis, dos 
qnaes extrahidos os doze por 
cento de beneficio, é 0 total dos 
prémios distribuídos ré is .. .  .110:880,5000

Dos prémios acima se descontará no acto do pa­
gamento 0 imposto de 5 por cento, estabelecido na 
carta de lei de 10 de jnlho de 1843.

Os bilhetes vão assignados dc chancella por um 
dos adjuntos da administração da mesma santa casa 
c pelo thesoureiro geral.

A  venda terá logar no dia 28 dc abril do corrente 
anno, desde as 9 horas da manhã até á uma da tar­
de, e far-se-ha pelo methodo estabelecido nos refe­
ridos decretos dc 30 de dezembro de 1858, c 23 de 
março de 1859.

Para este cífeito todo e qualquer indivíduo, repar­
tição publica, estabelecimento ou coi*poração, que 
})ertender comprar um ou mais bilhetes da loteria, 
deverá no dia em que este plano for publicado no 
Diário de Lishoa  ̂ c nos dois seguintes, solicitar em 
qualquer das administrações de bairro d’esta cidade 
senhas para 0 numero de bilhetes que desejar, e só­
mente as pessoas munidas com as referidas senhas 
serão admittidas na casa da venda dos bilhetes no 
dia e ás horas acima designadas, confonnc for de­
clarado nas respectivas senhas. Aquellas que não 
comparecerem no dia designado na respectiva se­
nha, e dentro da hora marcada, perderão 0 direito 
aos bilhetes, conforme o detoi*minado no artigo 5.® 
do decreto dc 30 de dezembro de 1858.

A  exti-acção terá logar no dia 19 dc maio próxi­
mo futuro, sondo precedida, na fórma do estylo, 
da entrada das csphcras nas rodas, que se fará em 
acto publico no dia da extraeção ás nove horas da 
manhã. Finda a extraeção se fará era acto succes- 
sivo, c também era publico, a conferencia dos nu­
meros exti’ahido8, e dos respcctivos prémios.

Para a extraeção da loteria entrarão cm uma das 
rodas todas as esphcras que representam os nume­
ros, c na outra sómente as que designam os prémios, 
coin exclusão das espheras brancas; sendo os pré­
mios mínimos indicados com a letra — M—  nas es­
pheras que houverem de os representar, a fira de 
poder servir a mesma collecção em todas as loterias.

Em virtude das disposições da portaria de 23 de 
março de 1854, extensiva á presente loteria, nos 
termos do referido decreto, que a auctorisou, pres­
creverão a favor dos expostos Testa corte os pré­
mios que não forem exigidos no praso do 5 aimos, 
contados do dia em que findar a extraeção.

ADMINISTRAÇAO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

l^cla administração central do correio de Lisboa 
se faz publico que sairão, a 29 do corrente, para S. 
Thiago de Cabo Verde, S. Thomé, Ambriz, Loan- 
da, Bcnguella e Mossamedes, 0 vapor D. Pedro; a 
30, para S. Miguel, o patacho Fafel; e para 0 Roi 
de Janeiro, a barca Alexandre Herculano.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até aos referidos dias, e na da estação postal do Ter­
reiro do Paço meia hora antes da que ali for anmm- 
ciada para a mala ser levada a bordo.

Administração central do correio de Lisboa, 24 
de abril de 1860. =  O administrador, Luiz Jost 
Botelho Ssahra.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO DE BEJA
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Beja, no mez de março de 1860

SBLLADAS NÃO SELLADAS REGISTADAS
DESIGNAÇÃO DAS CORRESPONDÊNCIAS , — .. .— — -  -

JOBNABB JOBNAB3
CAUTAS B CARTAS B DB PABTICU-

IUPUESB08 IMPRESSOS orricio LARES

PAUA SEUEM DISTlUnUIDAS N'0 CIHCULO POSTAL DB BEJA
De posta interna........................................................................................
Do reino e ilh as ......................................................  ..................... 2:506 1:756 87 16 1:110 4
De Hespanha........................................................  ....................... 19
D ’alem dos Pyreneos............................................................................... 2 6
Das províncias ultramarinas...................................................................
De portos estrangeiros, por navios........................................................
De Inglaterra, pelos paquetes................................................................ *
Do Mediterrâneo, pelos paquetes.......................................................... _ _ —
Dos portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos . . . . - - - — - -

PARA $URB.U nEMETTlDAS PARA TERRAS DO REmO E ILHAS,
ULTRAMAR E PAIZES ESTRANGEIROS

Para terras do reino e ilhas.................................................................... 13:159 5:084 711 118 1:530 14
- — 125 180 — -

Para alem dos Pyreneos........................................................................... — 85 52 —
Para as províncias ultramarinas.......................................................... — — 6 — —
Para 0 Brazil, por navios......................................................................... - — — — — —
Para 03 portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos - — 8 — — -
Para Inglaterra, pelos paquetes............................................................. — — 21 15 — -
Para 0 Mediterrâneo e índias, pelos paquetes.................................... — — •• •• —

15:665 6:840 1:064 387 2:640 18

No mez de março de 1859 0 movimento da correspondência foi dc 13:574 5:942 583 247 2:352 25

Nas correspondências para terras do reino e ilha/, ultramar c paizes e.'?trangeiros, são comprchendidas as de Boja, 
e as que dc diversas terras vieram a esta administração para serem por aqui expedidas.

Administração central do correio dc Beja, em 17 dc abril dc 1860. = 0  administrador, Carlos 
José da Matta Veiga.

Ayuntamiento de Madrid
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Abrc-se concurso por trcs mescesj perante o incs- 

1110 conselho, a contar (la publicarão d’este aviso, 
para o jiroviincnto do logar do cirurgiuo-mór de ila- 
cau, cin conformidade com o disposto no dccrcto do 
11 do dezembro de 1851. Os facultativos (jue o per- 
tendcrcin podem apresentar no hospital da marinha 
os seus requerimentos devidamente documentados!

Hospital da marinha, 30 de janeiro do l8G 0 .= /A ’. 
Míuiucl Maria Rodrigues de Bastos, presidente do 
conselho de saude naval e do ultramar.

COXSKLIIO DE ADMIMSTRAÇAO 
DE MAIUMIA

Kão tendo sido aceito o ultimo lanço offcrccido 
em praça no dia 17 do corrente, ])clo transporto das 
madeiras cortadas na matta do Bouro, para o ser­
viço do arsenal da marinha, desdo a referida matta 
até ao embarque nu Carregado, de novo se ha de 
abrir arrcmataíção no dia 1 do maio futuro, pelo 
meio dia, na sala das sessões do conselho do admi­
nistração de marinlia, para o transporte das ditas 
madeiras.

No dia 3 do maio futuro, polo meio dia, ha do 
0 mesmo conselho por dc novo em arrematação, na 
sala das suas sessões, a venda de uma porção dc 
cabos julgados inúteis para o serviço do arsenal.

Sala das sessões do conselho do administração dc 
marinha, 21 dc abril de 18G(). =  0  secretario, An- 
tonio Joaquim d* Castro Gon< âlves.

i  ii

W l i í E  0FE1CL\L
C O ^ E S

CiM AU  V DOS SENHORES DEDUTADOS
SESSÃO DE 24 DE A15RIL

PUCSlDENOiA UO EX.MO sn. BAUTHOI.OMEtJ DOS MARTYllCS
Á meia hora da tarde verifica-sc, pela chamada, 

estarem jiresentes 77 srs. deputados.
O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.
Mandam-so lançar na acta as seguintes declara­

ções:
1. '‘ Do sr. Arrobas, dc que não compareceu ds 

sessões de 21 e 23 por motivo justificado.— Intei­
rada.

2. *̂ Do sr. Bivar, dc que faltou ds sessões desde 
0 dia 22 por motivo justificado.— Inteirada.

3. '"‘ Do sr. hVancisco Custa, dc que faltou ds duas 
idtimas sessões por incommodo de saude.— Intei­
rada.

Do sr. Carlos Bento, dc que o sr. Sousa Pin­
to Basto, por motivos justificados, tem deixado dc 
comparecer na camara, o pelos mesmos motivos tem 
dc deixar dc o fazer por alguns dias mais.— In­
teirada.

5.*̂  Do sr. Henriques Sccco, dc que por motivo 
justificado deixou de comparecer ds sessões antece­
dentes . —  Intei rada.

G.''̂  Do sr. Lobo d’Avila, dc que tem faltado a 
algumas sessões por incommodo dc saude. —  In­
teirada.

]:X1'EDIE!ÍTE

1. ° Uma representação da camara municipal de 
Alvito, pedindo a approvação do contrato para a 
continuação do caminho do ferro do sul até Dvora 
0 Boja, coiu a bifurcação mexicionada no mesmo 
contrato. —  A  commissão do obras publicas.

2. ® Da camara municipal de Ourique, no mesmo 
sentido que a antecedente.— Á  mesma commissão.

Dd-se expediente pela mesa aos seguintes reque­
rimentos:

1. ° Requeiro que as representações dos habi­
tantes da freguezia do Milharade, concelho do Ma- 
fra, c das freguezias de Fanhões c Loures, conce­
lho dos Olivacs, que sc acham na illustro cominis- 
gão do obras publicas, pedindo que a directrlz da 
estrada de Lisboa a Torres Vedras seja antes pelo 
leito da antiga estrada, do que por qualquer outra 
dirccção, por inconveniente dc menos facil cons- 
trucção e mais dispendiosa, sejam reracttidas ao sr. 
ministro das obras publicas, para serem tomadas 
na devida consideração qu.ando so tratar dc fazer 
a definitiva escolha da dircctriz mais apropriada. 
=  A. D. de Azevedo.

Para a secretaria, para ter o competente destino.
2. ® Peço que a mesa requisite da secretaria da 

camara, uma representação que na sessão passada 
foi feita pelos habitantes do Ilgai^es, no concelho de 
Freixo, para sor enviada á commissão do estatis- 
tica, para esta dar o seu parecer.

Sala das sessões, 23 dc abril dc 1800.=A?zifoum 
Joaquim Ferreira Pontes.

3. ® Requeiro que sejam remettidas á commissão 
de cstatistica, todas as representações dos cxtinctos 
concelhos no districto administrativo dc Coimbra. 
=  F. L. Qavicho.

São remettidos ao governo.
]\Ianda-sc communicar ao sr. ministro das obras 

publicas a seguinte nota de interpellação:
«Desejo interpellar o sr. ministro (lo commoi'CÍo 

c industria, sobre a nova phasc que está tomando 
0 tratado entro a Inglatcrj^a c a França, com rela­
ção á nossa agricultura e ao nosso commercio.—  
23 do abril do \ÍiQO.— Affonseca.

0  sr. Visconde de Pinddla: —  pede á commissão 
de obras publicas haja do apresentar o seu parecer 
sobre o contrato Langlois. Como ve presente o seu 
illustro amigo, o sr. Mousinho de Albuquerque, c 
sabendo que é o relator d’csto projecto, pede a s. 
ex.* a bondado de não levar a mal estas suas re­
flexões ; mas permittir-lhc-ha que estranhe que tendo 
s. cx.* apresentado na camara diíFerentcs pareceres 
do muito menos importância do que este, s. ex.* 
que tanto zGlo tem sempre pelas cousas publicas, 
ainda não apresentasse o parecer sobre o contrato 
a quo se refere.

O sr. Mousinho de Altmquerqiie:— em resposta 
ao sr. visconde de Pindella, diz que o negocio, so­
bre o  qual Be dignou interpella-lo, não depende só- 
mente da commissão do obras publicas, e está afie- 
cto também á do fazenda. 0  contrato Langlois foi 
ajjrcscntado ás commissões reunidas ao mesmo tem­
po quo 03 dois dc caminhos de ferro; o o contrato 
de estradas foi-lhe distribuido, como muito bem disso 
o sr. deputado. Já deu parto ao presidente das coin- 
missões reunidas que estava prompto o seu proje­
cto de relatorio, e que s. ex.* podia quando qui- 
zesse convocar as commissões. S. cx.*̂  respondeu-lhe 
quo era seu systcma não reunir as commissões sem 
convite do ministro. É por tanto ao sr. ministro 
do pbi*as publicas que o sr. deputado póde dirigir- 
sc para obter uma resposta satisfatória, c só diz 
que tanto quanto o pennittc a sua posição de rela­
tor, clle se associa ao seu collega para recommen- 
dar ao ministro a urgência dc se tratar d’estc ne­
gocio, quo reputa da maior utilidade para o paiz.

O sr. Blanc (Viriafo):— manda para a mesa uma 
representação das religiosas dos mosteiros do Lis­
boa, cm que, protestando contra a idóa da desa- 
inortisação dos bens dos conventos, emittida pelo 
sr. ministro da fazenda cm seu relatorio, pedem 
quo esta camara rejeite qualquer projecto que para 
este fim venha n ser apresentado, c insistem pela 
liberdade da profissão religiosa.

0  sr. Loques Branco: —  manda para a mesa dois 
roquerimentos, pc‘dindo esclarecimentos ao governo.

O sr. Coelho de Carvalho: —  dos('java chamar a

nttonção da commissão de obras publicas sobre o 
assumpto em que fallou o sr. visconde de Pindella, 
mas tendo sido precedido pelo illustro deputado^ 
cedo da pal.avra; mas se a commissão não tomar 
cm attenção as considerações que apresentou aqucl- 
lo illustro deputado, clle não largará este assumpto 
dc mão.

O sr. Castro Ferreri: —  tem cm seu poder um 
requerimento do uma senhora viuva dc um major, 
que pede sc lho dc o seu monte pio por inteiro. 
Antes de a enviar para a mesa, pede sc lhe per­
mitia dizer algumas palavras porque clle merece 
toda a sua sympathia, porque o considera dc toda 
a equidade c mesmo da mais rigorosa justiça.

Km 1730 creou-Bc o monto pio militar, concc- 
dendo-so ás viuvas dos ofTiciacs a metade dos sol­
dos dos seus maridos; isto foi cm uma cpocha em 
que as necessidades eram outras, o modo dc viver 
ciíftercntc, o os generos alimenticios mais baratos.

Km 1814 a!teraram-sc os vencimentos dos oíR- 
ciaes em seu favor, porém a.s desgraçadas viuvas 
continuaram a ter o mesmo soldo do 1790, isto é, 
da tarifa menos favorecida. Km 1835 o immortal 
D. Pedro, dc saudosissima memória, conhecendo 
que 0 soldo dos officiaes ainda não estava em har­
monia com as necessidades da cpocha, c com gran­
de desigualdade aos officiaes dos exércitos dos ou­
tros paizes, que augment.aram os soldos dos offi­
ciaes cm todas as classes, porém attendendo ao 
gravo estado das cousas, limitou-so a decretar n’a- 
quella cpocha o augmento nos soldos dos alferes c 
tenentes, por serem os dc maior numero, c que ti­
nham vencimentos mais limitados, reservando-se 
para adianto estender aquclle justo beneficio a to­
dos era geral. Ainda assim as infelizes viuvas não 
partilharam aquella vantagem, c o seu monte pio 
continuou a regular-sc pela celebro tarifa de seten­
ta annos passados; mais tarde, julgando-sc que ain­
da era muito o meio soldo dc 1790, decretou-sc 
que teriam 25 por cento; para exemplificar diz, 
que a viuva dc um capitão apenas percebe 5^000 
réis mensaes, ou menos, dcdxxzida a rcspectiva quo­
ta. K verdade que houve uma epocha era que na­
da sc lhes dava, apesar do rigoroso direito quo lhes 
assistia; porém cm vez dc se lhes pagar o que de 
justiça se lhes devia, deu-sc-lhcs apenas 25 por 
cento.

O exercito, depois dc tantas fadigas e tanto pro­
gresso proclamado, foi siiccessivamcnte perdendo 
em consideração, seus vencimentos foram carrega­
dos com decimas c reduzidos á tarifa de 1790, e 
portanto amiiquilados os benefícios de 1814 c 1832.

Todos gritam contra o exercito, isto é, contra a 
despeza que faz o exercito; porém o que observa é 
que não temos exercito, c que o paiz vae porclendo 
cm consideração dentro c fóra pelo abandono cm 
que temos as nossas cousas militares. Observa que 
não tendo nem exerciio, nem praças, nem arsenaes, 
as finanças não estão cm melhor estado, e que a 
nossa divida interna e externa vae crescendo em 
uma escala ascendente. Vamos a ver o que acon­
tece lá fóra. A França no primeiro império ele­
vou os seus exercitos, conquistou quasi toda a Eu­
ropa, eugrandeceu-sc e elevou-se, c, apesar de tan­
tos sacrifícios, em 1814 as suas finanças estavam 
em melhor estado que antes do império. No segun­
do império acontece o mesmo; as suas bandeiras tre­
mularam na Criméa, e ultimamente sobre o Tissino 
e 0 Adigo, e o seu estado de credito é cada vez mais 
florescente. A  Inglaterra, com grandes exercitos e 
marinha, faz arvorar a sua bandeira na Fersia, no 
Japão, na índia c na China, cinfim em toda a par­
te, e 0 seu estado é o mais prospero possível. Mas 
não falia nas grandes nações; veja-sc o que aconte­
ce na Bélgica, que tem analogia cora o nosso paiz 
pela sua grandeza c população; tom um bello exer­
cito, bem disciplinado, armado e equipado; tem boas 
])raças dc guerra, arsenaes bem providos, ctc. A  
Hospanha regenerou-se logo quo Narvaez organisou 
o seu exercito, c agora sc ensoberbece com rasão 
das suas victorias na África, arvorando a sua ban­
deira em Tetuão, c retoma o scii logar nas naçÕes 
dc primeira ordem, da qual ia desappareccndo pelo 
abandono das suas forças militares. De quo serve a 
grande somina votada »o orçamento? Nós pagamos 
as revoluções, e passados annos recompensamos os 
cpiG as motivaram; dc sorte que a verba que deve 
ser applicada para o exercito é applicada para pa­
gar indemnisações de postos c rcfornias. (3 exerci­
to (Vesta fôrma vae-se definhando, nós perdendo de 
importância, c por isso já  as nossas possessões do 
ultramar não são questionadas porhollandczcs, fran- 
cezes c inglezes, porém são pelos proprios pretos, 
que já aspiram á possessão de Angola. A  palavra 
favorita dc equilíbrio europeu pôde ser-nos fatal, 
assim ó urgente attender á nossa própria defeza, e 
ao decoro do })aiz.

Termina enviando o requerimento para a mesa, 
c pedindo que seja remettido á commissão dc fa­
zenda para que este attenda a tão justa reclamação 
da supplicante c das mais viuVas que se achem nas 
mesmas circumstancias, porque não é um beneficio 
que so lho faz, mas um acto de pura justiça.

O sr. Francisco Costa:— Ha alguns dias teve a 
konra dc apresentar á camara uma proposta para 
se reconunendar ao governo quo mando proceder 
aos estudos de uma estrada entre a villa do Ovsr, 
e a de Oliveira de Azemeis. Esta proposta, que julga 
de summa importância para os dois concelhos, foi 
remettida á commissão de obras publicas, a qual 
ainda não deu sobre ella o seu parecer, talvez por 
tor dc tratar de objectos do não menor importância; 
mas isto não o inhibe de aproveitar a oceasiao para 
chamar sobre esto assumpto a attenção da mesma 
commissão, para que ella ic sirva dccidi-lo com o 
mesmo zelo que tem empregado em negocios simi- 
Ihantes.

Agora diria ainda que, constando á câmara mu­
nicipal de Ovar a iniciativa que sobre o objecto de 
que acabava de tratar, havia tomado, resolveu di­
rigir á camara dos srs. deputados uma representa­
ção pedindo-lhe que vote os meios precisos para a 
conatrucção d'aquella estrada, e oftercccndo-sc a con­
correr com o serviço do mil dias de juntas do bois 
e carros, c dois mil dias de trabalho braçal dentro 
do seu concelho.

Crê que este auxilio oílerecido é de valia, e que 
deve scr tido em consideração pela camara c pelo 
governo, quando attender, como espera, áquella re­
presentação, na qual se acham expendidas algumas 
das rasões já por clle apresentadas, c outi-as não 
menos solidas o exactas, se se considerar que as 
duas villas de Ovar e de Oliveira do Azemeis são 
as mais importantes do districto de Aveiro, não só 
pela sua população c commercio, como pela sua po­
sição geographica, industria e agricultura; ao passo 
que actualinento os generos dc sua producção reci­
proca são trocados com menores lucros, e om fim cm 
poiores condições tendo dc atravessar caminhos quasi 
intransitáveis, e não pouco perigosos, sobretudo no 
inverno, como tevo ultimamente oceasião de obser­
var quando esteve em Ovar. A ĉ-se por isto que a 
jxermutação entre aquelles povos se torna dispen­
diosa e (íifficil, e que por consequência é muito con 
veniente remover estas difficuldadcs e prejuízos, o 
que só cora uma boa estrada se poderá conseguir.

Do que servirá passar a linha ferroa do norte em 
Ovar, se se não der aos concelhos limitrophes uma 
viação facil o segura?!

Todos entendem, quo quando se trata de cons­
truir caminhos dc ferro, se deve facilitar a maior 
0 a mais rapida concorrência a ellos, para que, as­
sim a cifra do seu rendimento cresça e seja augmen- 
tafia. Esto fim, que cm todos os paizes é pi‘omo-

vido, será conseguido n’nqnclle ponto do reino com
realisação do tpic a eimiara numicipal de Ovar 

solicita na sua representação quo tem a honra de 
mandar para a mesa, a fira do ter o destino que for 
mais conducente a ser attendida favoravelmente.

Também julga que a camara municijxal de Oli­
veira do Azemeis, intcrcssando-sc como espera na 
conatrucção da estrada requerida, não tardará cm 
representar conveniontemente, coffereccr alguns au­
xílios ou donativos.

Não dizia por agora nada mais sobre este nego­
cio, que promette não abandonar nem perder dc 
vista, porque se interessa vivamente pelo floresci­
mento c civilisação do circulo que tem a honra de 
representar na camara, c pelo bem estar dos seus 
constituintes.

O sr. Ajfonso Botelhó:— pede a palavra para 
mandar para a mesa um requerimento sol)re nego­
cio de grande interesse publico. Deseja pedir á ca- 
niara a reimpressão de dois projectos de lei que 
apresentou na sessão dc 1853, cuja iniciativa to­
mou novamente, e que hoje se acham na comniis- 
são de vinhos. Não rccommenda a sua reimpressão 
senão debaixo do ponto de vista da camara se pre­
parar com todos 08 estudos precisos para a questão 
que 0 sr. ministro das obras publicas aununciou pró­
xima a discutir-sc; é uma questão sobre um dos ra­
mos mais importantes da nossa riqueza, tal é a 
questão da reforma da l(?gislação vinhateira do 
Douro.

Barece-lhc que na cpocha a que estamos chega­
dos, cm quo um grande horisonte sc abro a esta 
vasta riqueza do nosso paiz, é preciso toda a cir- 
ciimspecção, todos os preparativos para se entrar na 
questão, sem que uma decisão seja surprchendida 
e de modo que venha a comproraetter a riqueza de 
muitas famílias: é por isso que pede a reimpressão 
d’aquelles projectos, não’ para os inculcar, mas poi*- 
que contém rasÕes que infallivclmentc tera de ser 
attendidas, quando a grave questão se tratar.

Por esta oceasiao fallaria sobre um objecto con- 
nexo cem a mesma matéria, e que aqui foi tratado 
ha dias pelo seu illustro amigo o sr. Gavicho, re- 
lativamcnto a providencias sobre enxofre. Estas 
providencias na actiialidade são extemporâneas; o 
objecto principal (1’ellas está preenchido com uma 
providencia que a antiga companhia deu, publican­
do no Douro que ella forneceria o adiantamento de 
enxofre a todos os lavradores que o pertendessem.

O sr. Presidente:— chama a attenção da camara 
para prevenir os srs. deputados de que, segundo a 
deliberação da camara, ámanhã ás onze o meia ho­
ras deve começar a chamada, c não havendo nu­
mero ao meio dia para a camara funccionar, não 
ha sessão (apoiados).

ORDEM DO DIA.
COKTIN U A A  DISCUSSÃO DO PROJECTO K .* 8 l

O sr. Presidente:— hontem tinham-sc discutido os 
aiáigos 8.®. 9.® e 10,® A camni^a votou sobro o ar­
tigo 8.®, que foi approvado até á primeira parte do 
§ imico; não houve porém vencimento na segunda 
jtarte, quo diz: «e das decisões da junta para o con­
selho d’estado, sem suspensão, b Os dois artigos 9.® 
e 10.® foram approvados. E esta parte do § unico 
do artigo 8.® que se vae votar agora, e ha um ad- 
ditamento do sr. Abranclies quo não fica prejudi­
cado com a decisão que a camara tomar.

E approvada a segunda parte do § unico do ar­
tigo 8.®, e em seguida o additamento do sr. Abran- 
ches.

Entra em discussão o artigo 11.®
0  sr. Mello Soares:— entende que o artigo como 

está não pódo passar, porque não traz senão contu­
são, sem resultado algum pratico. Não ha juriscon­
sulto algum que considere a promessa dc venda co­
mo venda, e por este artigo vae levantar-se uma 
novidade para o cfFeito tributário, que nao está no 
principio nem na letra de lei alguma; entendo por­
tanto que é necessário ou eliminar o artigo, ou dar- 
lhe nova redacçuo que nos leve a bom caminho. 
Talvez o melhor expediente fosso eliminar o artigo, 
mas se a commissão insistir cm que clle fique, c a 
camara assim o resolver, manda para a mesa uma 
proposta; declarando que se ella não for acoita, não 
tem por isso grande pena, porque entende que o me­
lhor era eliminar o artigo.

Aproveita a oceasião para acrescentar no proje­
cto algumas disposições contidas na proposta do 
governo.

Sem duvida a execução eVesta lei fica dependente 
de disposições contidas na lei do 12 dc dezembro 
dc 1844, mas essa lei trata dc objectos mais restri- 
ctos do quG esta que abrange outras especialidades, 
c por isso entende conveniente consignar no })roje- 
cto que sc discute o arti^  13.® da proposta do go­
verno, para evitar dnviclas que se podem suscitar 
depois na execução d’csta lei.

Acha também que o artigo 15.® da proposta do 
governo a respeito das auctoridades encarregadas 
da execução (1’esta lei, é mais claro do quo a dis­
posição do projecto da commissão, c n’estes assum­
ptos quer antes uma cousa certa, ainda que não 
seja a melhor, do que deixar arbítrio ao governo. 
N’csto sentido propÕe para quo sejam inseridas no 
projecto as disposições dos artigos 13.®, 14.® e 15.® 
da proposta do governo.

Ha também a disposição do artigo 14.®, quo lhe 
parece chegar melhor ao seu fim do que as conti­
das no artigo 12.® do projecto da commissão.

Entendendo pois que a lei fica melhor comprehen- 
dendo os artigos 13.®, 14.® c 15.® da proposta do 
governo, manda para a mesa as seguintes propos­
tas:

1 As promessas do venda aceitas, são consideradas 
como venda effcctiva para os cffeitos d’esta lei, logo 
que a tradição da cousa, objecto da estipulação, seja 
entregue c esteja no uso do aceitante.— Soa- 
7’es.

2.* Proponho que no projecto se incluam os ar­
tigos 13.®, 14.®, 15.® e IG.® da proposta do governo. 
= M ello  Soares.

São adraittidas á discussão.
O sr. Presidente:— por cm quanto fica só em 

discussão a proposta relativa ao artigo 11.®; a ou­
tra fica reservada para quando se tratar do artigo 
12. ®

O sr. Arageto (sobro a ordem) .-— deseja fazer uma 
pergunta ao governo sobre um negocio urgente. Tem 
noticia do que ein Beja houve uma desordem entre 
paisanos c soldados do caçadores 8, em resultado 
da qual, fora morto um soldado; consta-lhe que de- 

■ pois os soldados sc tôcm insubordinado e andado a 
provocar o povo, c como d’aqui pódo resultar o 
transtorno da ordem publica, pedo que o governo 
declare so tem noticia d’este facto, e se tem tomado 
ácerca dcllc algumas providencias.

O sr. l^residenU:— este assumpto é impertinente 
quando sc está discutindo a ordem do dia, mas dá 
a palavra ao sr. ministro da fazenda, visto que a 
pediu.

O sr. Ministro da fazeiida (Casal Ribeiro):— deb­
elara, que não sendo assumpto quo pertença á sua 
repartição, não tem d’ello conhecimento algum.

O sr" Rojdo:— entende quo o artigo 11.® do pro­
jecto ó absurdo, porque vae tributar direitos quo 
não existem, o 6 irrisorio porque passando o ar­
tigo como está, os contribuintes terão cuidado de 
occultar o,negocio de modo que o governo não 
possa saber se houve ou não promessa, por conse­
quência manda ]iara a mesa a seguinte ])roposta:

«Proponho a eliminação do artigo ll.®=/iq/5o.>
E admittida á discussão.
O sr. Moraes Carvalho:— concorda com as idéas

do sr. Mello Soares a respeito do artigo 11.® As 
promessas de venda, com (pianto possam ser con­
sideradas um contrato, do (pial resultem direitos e 
obrigações, e até certo ponto possam dar causa a 
uma acção para indemnisação de prejuízos por fal­
ta de execução, comtndo não é um contrato que 
possa constituir transmissão de propriedade, por 
isso não julga justo sujeitar os indivíduos que fa­
zem taes promessas de contrato a(#pagamento do 
direito do registro, c até suppÕe cpie seria do gran­
de prejuízo para a fazenda se passasse esta dispo­
sição, porque não é só cm Portugal que sc fazem 
contratos de promessa dc venda, em quasi todos os 
paizes, e principalmcnte no Brazil ô isso usual; 
muitos dos indivíduos (pie para ali vão, e lho mor­
rem depois parentes em Portugal, de quem clles 
são herdeiros, para nao voltarem aqui mandara 
vender o que^cá têem, e quasi sempre a estas ven­
das precedem d’estas promessas; e sc o artigo 11.® 
passasse como está, seria diílicil obrigar estes con­
tratantes ao pagameutQ do direito dc registro por 
virtude de taes promessas.

Reconhece que, com estes contratos, so acober­
tam muitas fraudes c simulações, a que é necessá­
rio por algum obstacido, mas não entende que a 
disposição (lo artigo seja o conveniente.

O sr. Mello Soares qniz sair das dilficuldades por 
uma tangente, que lhe parece trará maiores diffi- 
culdades. Disse s. ex.® que podia pagnr-sc o direito 
de transmissão logo que a propricda(Íe estivesse no 
uso do aceitante; mas o illustrc deputado é bastan­
te illustrado para saber o que cm jurisprudência se 
chama uso, e que podiam escapar muitos outros 
meios de possuir e disfruetar a propriedade que es­
tivessem fóra (Vesta definição. Alem dc que muitas 
demandas resultariam (Vesta disposição; a fazenda 
estaria sempre cm verdadeiro antagonismo com to­
dos quG possuissem bens que pertencessem a outrem, 
exigindo-lhes o titulo em virtudedo qual os possuíam. 
Não duvidaria annuir ao direito de transmissão nos 
contratos dc promessa do venda quando houvesse a 
vontade da parto dos indivíduos em virtude dc dif- 
ficiildades que se podessem dar para poderem rea- 
lisar os seus contratos; mas n’este caso o reinedio 
consiste em fixar-se um praso alem do qual essa 
promessa de venda não possa prevalecer. E como 
póde haver circumstancias imprevistas, ein conse­
quência das quaes não possam rcalisar o contrato 
definitivo no praso marcado, sejam então admittidos 
a entregar por anticipação o direito de transmissão 
para depois realisarera o contrato quando julgarem 
opportunas as circumstancias. N’este sentido vae 
mandar uma substituição para a mesa, mas para o 
caso de não ser approvada a eliminação do artigo.

A  substituição é a seguinte:
«Artigo 11.® Substituição. As promessas dc ven­

da aceitas, só terão validade por espaço de um an- 
no, a contar da sua data, e passado clle ficarão con­
sideradas como nullas e sem vigor; salvo sc n’cssc 
espaço se pagar por antecipação o imposto dc trans­
missão, que será restituído quando sc mostre quo 
a promessa se acha desfeita.=il/orae8 Carvalho.*

É admittida á discussão.
O sr. Justino de Freitas:—-já teve oceasião dc di­

zer quaes tinham sido os motivos que levaram a 
commissão a consignar este artigo no projecto. To­
dos sabem com que facilidade se procuram i}raticar 
fraudes cm prejuízo da fazenda, e como por meio 
destas promessas do venda são prejudicados os pro­
prios vendedores. J i  demonstrou como era possível 
que um inquilino, prestando certa porção de capi­
tal ao senhorio com a promessa do venda da casa, 
por este modo ficasse com ella sem nunca pagar 
siza; c, como cata hypothesc, podia apresentar mui­
tas outras em que pódo verificar-se a mesma frau­
de. Por outro lado todos sabem que uma das maio­
res difficuldades de uma lei de transmissão é acau­
telar as fraudes, c por consequência não podia a 
commissão deixar escapar inn.a porta tão franca co­
mo esta para quo os compradores podcissem illudir 
a fazenda, praticando promessas de venda cm logar 
do praticarem contratos d« compra e venda.

Tem-se argumentado contra a disposição do ar­
tigo por não so verificar n’cste caso a transmissão 
quo é a base do projecto, c que se vae atacar o 
principio estabelecendo uma cxccpção. Ainda que 
assim fosse a camara cstíl legislando, o a ques­
tão toda reduz-se a saber se a cxcepção é justa c 
rasoavcl, se se vae ou não prejudicar a sociedade; 
sendo justa c não sc demonstrando que prejudica a 
sociedade, não ha duvida que póde ser adoptada.

As promessas de venda são raras c na maior 
parte das vezes nao servem se não para acobertar 
as fraudes, e so o artigo não fosse approvado, o re­
sultado seria dar mais garantias a estes contratos 
que se encaminham quasi sempre á fraude, ao mes­
mo tempo que nos contratos abertos o comprador e 
0 vendedor são obrigados a pagar a siza.

As promessas da venda aceitas nao podem dei­
xar (lo ser um contrato como os outros c não po­
dem deixar de produzir cffeitos legitinios. Cita a (lis- 
posição do artigo 1589.® do codigo civil franccz, bem 
como a do artigo 463.® do nosso codigo cominer- 
cial, para mostrar que todas as vezes que nas pro­
messas de compra e venda ha o consentimento re­
ciproco das duas partes e com {)reço corto são con­
tratos de compra e venda.

Arguraenta-se que o artigo vae ferir o principio 
da transmissão; mas cm todos os outros contratos 
onerosos o pagamento da siza tem logar antes (la 
transmissão, c isto mesmo acontece nas adjudica­
ções c nas arrematações.

O sr. Calqa e Pina:—não se conforma nera sc póde 
conformar com a disposição d’cstc artigo quo é mes­
mo contraria ao principio geral da Ici e ao seu es­
pirito. O fim (la lei é tributar a transmissão da pro­
priedade, por consequência em quanto a transmis­
são so não der, ninguém póde ser obrigado ao tri­
buto.

Manda para a mesa a seguinte proposta:
«Requeiro a eliminação do artigo l l .° = 6 '« ? ( ’a e 

Pina. *
E admittida á discussão.
O sr. Mello Soares:— referindo-sc ao quo disso o 

sr. Moraes Carvalho, observa quo se a proposta 
quo ellc, orador, apresentou, não ó um meio he­
roico para prevenir os inconvenientes da disposi­
ção do artigo, também na proposta dc s. cx.*- se 
não encontra esse meio.

Essa proposta estabelece o praso de uin amio 
alem do qual não póde prevalecer a promessa de 
compra e venda, sendo então necessário rcalisar o 
contrato; mas a promessa póde renovar-se, findo 
esse praso póde succedcr-so outro c assim successi- 
vamente, de maneira que do mesmo modo póde 
ser illudida a disposição da lei.

Foi muito do proposito (pic empregou a palavra 
uso, porque ella preenche o fim que tem em vista.

A legislação franccza, de que fallou o illustro 
relator (la commissão, não tem applicação para aqui, 
porque pela lei de 18 dc agosto dc 17G9 não se 
pódo ir buscar a legislação estrangeira, quando nós 
a temos cá; c n’esta p.nrto é expressa a ordenação 
no livro 4.® titulo 2.®

E não diga o illustre deputado que a tradic- 
ção não vale nada, porque a tradicção é a es­
sência do negocio, o tanto que so um homem, se­
nhor do uma cousa, a vender, o depois a for ven­
der a outro, parecia quo ficaria sendo senhor delia 
0 primeiro na ordem chronologica, mas não é as­
sim. Comtudo na nossa eispccie não se trata da es- 
pocie de quo tratou o illustro relator da commissão, 
mas trata-se do uma cousa certa, de promessa de 
venda aceita com preço certo, c mesmo nesta es-

pecio da promessa feita c da promessa aceita o 
comprador não tem direito a exigir a cousa.

Em todo 0 caso está convencido de que o artigo 
do projecto não póde ser approvado sem a inversão 
completa do todos os princípios, c so é possível 
dar-se-lho reinedio, esse remédio está na emenda 
que ello, orador, mandou para a mesa.

O sr. Barros e Sã: —  na alternativa de ter do 
apjirovar o artigo do projecto conforme está, ou do 
0 rejeitar, declara que o rejeita: mas parcce-lho 
que tudo sc ])óde conciliar approvandoTSC a propos­
ta do sr. Jlelio ÍSoares, quando se acrescento ao ar­
tigo =  que sempre que liouver promessa dc venda 
com tradicção se reputa venda. =

E incontestavelmente certo que o tributo de re­
gistro só rccác, pelo principio geral consignado no 
artigo 2.°, na transmissão dc propriedade; c não 
havendo aqui transmissão não póde haver tributo.

Alas 0 sr. Justino de Freitas diz que o codigo 
civil franccz estabelece no artigo 1589.® quo a pro­
messa de venda vale por venda; c como não diz 
que é venda, ha aqui um equivoco, equivale a 
venda.

Ora, quando ura homem contrate com outro a 
compra e venda de uma quinta, ajustando o pre­
ço, mas scni fazerem cscriptura publica, como não 
houve venda propriamente dita, e não está perfeito 
0 contrato, não pódo haver o tributo. E se assim é 
n’esta hypothese muito mais próxima, como pódo 
exigir-se tributo cm uma hypothese mais afastada?

Mas, disse o illustro relator, a promessa dc ven­
da é um contrato bilateral. Não é assim: é-o n pro­
messa de venda, sendo acompanhada da promessa 
do compra; mas póde haver aquella sem que haja 
esta, c d’aqui resulta que o que aceita a promessa 
de venda póde prescindir da aceitação delia sem 
que 0 outro o possa coagir. E o additamento do 
sr. M ello Soares, sc até certo ponto não evitn, ao 
monos attonua os cffeitos desastrosos da redacção 
da commissão.

Não póde aceitar também o argumento da com- 
missão de, para evitar nma fraude, fazer contribuir 
mil que nao são fraudulentos.

E não so podendo dizer quo entre nós a promessa 
dc venda equivale á venda, faça-se um projecto do 
lei em que sc diga: a ordenação no livro tal, titulo 
tantos estíi derogada; porém querer destruir toda 
a economia da ordenação no titulo 4.® é levar muito 
longe 0 espirito fiscal.

O sr. Pinto da França:— requer que a matéria 
do artigo 11.® se julgue discutida.

A camara resolve affirmativaincnte.
O sr. Mello Soares (sobro a ordem):— como a 

proposta que offereceii é uma emenda, pede ao 
sr. presidente (pie a ponha á votação antes do ar­
tigo.

Lô-se na mesa o artigo.
O sr. Justino de Freitas:— as promessas do ven­

da aceitas com preço certo.
O sr. Pinto Coelho (sobre o modo de propor):— 

manda para a mesa a seguinte proposta:^
«Proponho que quando so fechar a discussão se 

consulto a camara sobro os seguintes pontos:
1. ® Se so ha dc permittir a promessa dc venda, 

sem pagamento do imposto.
2. ® No caso negativo:
Se a ]>romessa se ha de prohibir.
Se sc ha de equiparar, nos seus etfeitos judiciaes, 

á compra e venda pura.
Ou se pelo menos se ha dc equiparar em todos 

os cffeitos á compra c venda condicional.»
O sr. Mello Soares:— é a vez primeira que sobre 

0 modo do propor se manda nma proposta para a 
incsa. Pede (|ue a mesa indique a maneira por que 
tenciona por á votação o artigo e todas as propos­
tas, e no caso (Veste modo de propor não agradar a 
algum sr. deputado, então é que tcui logar p)ropor um 
modo do votação differente.

O sr. Presidente:— tenciona jirimeiro por á vota­
ção a eliminação do artigo, conformo foi proposta 
por dois illustros deputados: sc não passar, a pro­
posta do sr. Mello Soares que é o artigo com uma 
emenda (apoiados), sc esta não passar o artigo co­
mo está, c não sendo este approvado a substituição 
do sr. Moraes Carvalho (ap>oiados).

O sr. Pinto Coelho: —  insta por(iuc se consulte 
a camara sobre o modo dc propor que indicou.

A camara resolve quo a votação so faça como 
o sr. presidente tinha proposto.

Posta a votos a proposta dc eliminação não é 
approvada.

A emenda do sr. Mello Soares c approvada, fi­
cando prejudicada a substituição do sr. íloraes Car­
valho.

Le-se um officio do ministério do reino, acom­
panhando o seguinte decreto:

«Usando da faculdade quo rac confere a carta 
constitucional da monarchia, no artigo 74.® § 4.°, 
dcpfjis de ter ouvido o conselho d’cstado: hei por 
bem prorogar as cortes geraes da nação portugueza 
até ao dia 31 do maio proximo futuro.

O presidente da camara dos srs. deputados da 
nação portugueza assim o tenha entendido, para os 
cffeitos convenientes. Paço das Necessidades, em 24 
de abril de 18G0. = R E I . =  Auíyurà Maria de Fon­
tes Pereira de Mello. *

A camara fica inteirada.
Passa-sc á discussão do artigo 12.®
O sr. Mello Soares:— pede que juntamente com 

0 artigo 12.® do projecto, sc discutam os artigos 
13.®, 14.®, 15.® e IG.® da proposta do governo.

Entende que a doutrina dos artigos 13.®, 14.®, 
15.® e 16.® da proposta do governo, é preferível á 
do artigo 12.® do projecto da commissão, c per tanto 
pede quo se trate agora dc uma proposta que ha 
pouco mandou para a mesa.

E approvada a proposta do sr. AIcllo Soare.s.
O sr. Presidente:— cm consequência da resolu­

ção da camara ficam em discussão com o artigo 12.® 
os artigos 13.®, 14.°, 15.® e IG.® da proposta do 
governo, os quaes se vão ler.

Art. 13.® rtão nullos e nenhum efteito produzi­
rão cm juizo todos os contratos que não tiverem 
pago contribuição de registro, sendo a cila sujeitos 
nos termos desta lei.

São inexequíveis as sentenças c autos de conci­
liação c forraaes dc pavtillias, que, devendo-a, não 
tiverem pago a contribuição de registro.

São nullos todos os contratos simulados em frau­
do (Vesta lei.

Art. 14.® Fica o govcimo auctorisado, tendo cm 
vista 0 regimento das sizas, a lei do 12 do dezem­
bro dc 1844, e mais legislação cm vigor, relativa 
aos dois impostos que a contribuição do registro 
substitue, na parte não revogada pela presente lei, 
a decretar em um regulamento especial:

1. ® A fórma do processo administrativo para a 
liquidação da contribuição do registro.

2. ® Ò modo pelo qual os funccioiiarios públicos, 
de qualquer ordem ou jorarchia, devem concorrer 
para o inteiro cumprimento (Vesta lei, os prasos c 
penas a que ficam sujeitos.

3. ® O modo pelo qual os individuos particulares 
devem noticiar na repartição competente os contra­
tos ou actos judiciaes de que so deva pagar contri­
buição, os }n-aso3 c penas a quo ficam sujeitos.

4. ® As relações que devem existir entre o pro- 
CCS.S0 relativo ao registro geral dos actos que ope­
ram transmis!\-ão dc jn-opriedade quando este regis­
tro venha a ser estabelecido por lei, e o processo 
que diz respeito á liquidação e pagamento da con­
tribuição rcspectiva.

Art. 15.® As violações da presente lei e respe- 
ctivo regulamento serão punidas, conforme as cir-
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ciirnstancias do facto e grau cie culpabiliclado, com I deradas as embarcações bens moveis para todos os 
as seguintes penas: offeitos jurídicos, e havendo o decixto de 11 de

1. * Multa de 2̂ 5̂ 000 a 1 0 0 ^ 0  _ agosto dc 1852, relativo á venda das embarcações
2.  ̂ Suspensilo do oífício ou emprgo de um a seis o parecendo-lho que este decreto deve ficar em vi-

mezes; gor, por isso manda para a mesa o seguinte:
d.* DemissSo. «Artigo addicional. Fica em vigor o decreto com
Art. 10.® Fica revogada toda a legislação em força de lei do 11 dc agosto de 1852. 

contrario. ^  admittida á discussão.
O sr. Pinto Cbei?Ao; — deseja saber os motivos em o  gr. Justino de FVciV«»;_quando o sr. Gaspar 

C|uc a commissão se fundou para eliminar os ulti- Pereira, n’uma das sessões passadas, apresentou al- 
mos artigos da proposta do governo; se os eliminou gumas idéas a respeito deste objecto, clle, orador, 
porque entendeu que os regulamentos se não podiam declarou, que, por parte da commissão não havia 
estender a estes pontos, ou porque estavam compre- duvida alguma cm o considerar na ultima redac- 
hendidos e era escusado mencionados. ção da lei; portanto agora não fazia niais do que

Deseja tainbcm saber se a commissão entendeu, reiterar essa declaração aceitando a proposta do sr. 
pelo modo jK)r que redigiu o projecto, que ficava o go- Bivar para ser collocada na lei onde melhor for o 
verno auctorisado a inq)or penas que não estejam seu logar.
marcadas na legislação existente, ou sd a servir-se o  gj.̂  Mello Soares (sobro a ordem): —  tendo o 
das penas comminadas i)clas leis existentes nos casos sr. Pinto Coelho declarado quo retira a sua ]>ro- 
em que a mesma lei as commina. posta de adiamento no caso da commissão ou o sr.

O sr. Jnstino dc Freitas: —  declara, que a com- niinistro da fazenda declarar que aceitava a ultima 
missão achou inútil inserir no projecto os artigos proposta que tinha apresentado, pede para rcgula- 
13.®, 14.®, 15.® c IG.® da proposta do governo, por ridade do debate que haja da parto da commissão 
entender que na legislação vigente estava legislado ou do sr. ministro a referida declaração, 
quanto ificlles so contém; entretanto não se oppOe a (j sr. Ministro da fazenda (Casal Kibeiro) (sobre 
que SC insiram so isso se entender conveniente. a ordem):— já teve a honra de expender á camara 

O sr. Mello Soares: dizendo-se no artigo 13.® os motivos pelos quaes não podia concordar nas idéas 
a suo nullos c nenhum effcito produzirão cm juizo q„e foram apresentadas pelo sr. Pinto Coelho a este 
todos os contratos quo não tiverem pago contribuição respeito, c não querendo agora abusar da palavra 
dc registro, sendo a cila sujeitos» e havendo ccr- que tinha sobre a ordem, repetindo o que já disse, 
tos actos que não são contratos, c pelo projecto fi- limita-se a declarar que não pódo aceitar a pro- 
cam sujeitos ao pagamento do direito de registro, popta do illustrc deputado, pois que adoiita-la sc- 
como ])or exemplo os actos de transmissão do pro- ria não só inhibir a faculdade que o governo tem 
príedade feita por testamento, propõe o seguinte de fazer os regulamentos para a execução das leis, 
additamento ao artigo 13.®: mas soria converter a lei que se discute num regu-

«São nullos c nenhum cffeito produzirão em juizo lamento. O projecto leva já  sufiicientes garantias 
to(|08 OS actos ou contratos, aic.-= Mello Soares. y> a favor do contribuinte. F  quanto á penalidade cila 

bendo admittido, fica em discussão. ó muito menor do que a que actualmentc está cm
O sr. Couto Monteiro (sobro a ordem):— manda vigor. Quando se diz: tendo em vista os regimen- 

para a mesa dois pareceres da commissão de admi- tos de siza c a lei de 1844, na parte regulamentar
nistração publica. I  ̂ -----  - • . . .  °  '

O sr 
uma vez
pios fundamentaes e propriamente legislativos, isto I tigos cm discussão devem ser approvados______ _
é, os actos sobro quo o imposto reeáe, as pessoas O sr. Pinto Coelho:— am vista da decíaraçãô 
que 0 pagam, a quantidade do imposto, e as bases feita pelo sr. ministro, então retira a sua ultima 
pi incipaes do processo, como suo a competência dos proposta, e insiste pela de adiamento para que ? 
funccionarios administrativos que hão dc fazer a li- commissão marque as bases do processo, 
quidação, o recurso, e o máximo eminimo das pena- A camara permitte que o sr. deputado retiro a 
lidades, o inais que ha alem destes principios, 'como sua proposta.
a^fixação do.s prasos, o modo de fazer as declara- A requerimento do sr. José Estevão jnlga-sc a 
çucs, as formalidades que tuein de ser estabelecidas matéria discutida.
para a execução da lei, é matéria que se deve con- O adiamento proposto pelo sr. Pinto Coelho ó rc- 
siderar puramente regulamentar. Por isso parece- geitado.
lhe iiiais hannonico e mais conveniente deixar ao O sr. Presidente:— declara, que o artigo 12.* do 
goveino a faculdade de desenvolver nos regula- projecto da commissão está fóra da votação, visto 
mentos os principos fundamentaes eestabelecer nel- que, pela mesma commissão foram adoptados os ar- 
les a matena regulamentar, marcando-lhe o limite tigos 13.", 14.®, 15." e IG.® do projecto originário 
do artigo lo.® do projecto primitivo quanto ás pe- | do governo, conformo havia proposto o sr. Mello

J..eia-so:
Substituição ao § 15.® —  Nas transmissões de di­

reitos e acções será a contrilmição calculada sobre 
o valor do objccto em que recahirem esses direitos 
0 acções.

Relação dos srs. deputados que estiveram presentes, 
na sessão de 24 de ^ril, 

á chamada á meia hora depois do meio dia
Affonso Botelho, Cancella, Moracs Carvalho, Bal- 

duino, Coutinho c Vasconcellos, Dias do Azevedo, 
Elcutcrio, Feio Magalhães Coutinho, Sccco, Couto 
Monteiro, Pinheiro Osorio, Kobalo, Lopes Branco, 
Santos Lessa, Tellcs do Vasconcellos, Vaz da Fon­
seca, Aristides, Palmeirim? Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Garcez, Bento do Freitas, Abranches, Castro 
Ferreri, Cyrillo Machado, Pereira da Cruz, Kcbello 
de Carvalho, Cypriaiio da Costa, Teixeira da Jlotta, 
Garcia Pores, Diogo Forjaz, Eduardo Pinto, Mou- 
sinho. Pereira Brandão, Coelho do Amaral, Diogo 
de Sá, Castro c Silva (Francisco), Pinto Tavares 
(Francisco), Soares Franco, Gaspar Teixeira, ller- 
menogildo Blanc, Gomes da Palma, Jacinto de An­
drade, Ferraz dc Miranda, João da Fonseca Cou­
tinho, João José do Azevedo, lilello Soares, Castro 
Portugal, Calça e Pina, Noronha e Menezes, Coe­
lho dc Carvalho, Neutcl, Faria Guimarães, Infante 
Pessanha, José I)ias Ferreira, Encarnação Coelho, 
Alves Chaves, Figueiredo de Faria, Feijó, Cliris- 
piniano, D. José de Alarcão, Rojão, Julio do Car­
valhal, Aboim, Albano, Andrade Moraes, Pinto Ta­
vares (Luiz), Aftbnscca, Rocha Peixoto, Azevedo 
Pinto, Marianno dc Sousa Feio, Miguel Pinto Mar­
tins, j\Iontciro Castello Branco, Charters, U. Rodri­
go dc Menezes, Nogueira Soares, Viriato, visconde 
dc Pindella, c visconde de Portocarrero.

não é para o seguir strictamente, mas jiara o se-

nalidadcs, limite quo está muito abaixo das pena- Soares.
lidades estabelecidas na legislação actnal no regi- Posto a votos o artigo 13.® do projecto originário 
mento das sizas c na lei de 12̂  de dezembro de do governo, é approvado salvo o additamento pio- 

, 0 que por consequência nuo tendo a aggra- posto }ieIo sr. Mello Soares a este mesmo artigo. 
va-Ias, tende a dimmm-las tornando-as mais exe- I O additamento do sr. Mello Soares ó approvado.

O artigo 14.® até ao n.® 3.® é approvado.
A eliminação do n.® 4.®, proposta pelo sr. Pinto 

Coelho, ó regeitada.
O n.® 4.* d’cste artigo é approvado.
Os artigos 15.® c IG.® são approvados.
O sr. Justino de Freitas (sobre a ordem):— rc-

coiniiiissão deu

quivcis, mas que também por outro lado tende a 
estende-las a actos, que não estão sujeitos a pena­
lidade alguma, sc a lei não a estabelecer ou não 
der ao governo a faculdade dc a estabelecer den­
tro dos limites quo se entenderem rasoaveis. E como 
não ha divergência alguma fundamental, mas uni-

•1 - - » -  i— I n-vitu-vlA upois posta a vo-
dos competentes regulamentos, que se mantenha a tos é approvada.
redacção do projecto primitivo como foi proposto () gv. PuUdo (para um requerimento): — depois dc 
pc 0 si. 1 e Io feoaies, e cni quo concordou o sr. votado o projecto n.® 21 seguc-se entrar em discus- 
Jus 1110 dchrciPas relator da commissão. são o n.® 18, relativo ao caminho de ferro do sul,

U sr. íin to  Coelho:— nno foram fixadas pela ca- uias dá-se uma circumstancia que pódo prejudicar 
maia as bases essenciacs do processo administrativo esto assumpto iuqicdindo que ámanhã entre cm dis­
para a liquidação da contribuição do registro, apo- cussão, poi^iie o sr. ministro das obras publicas
nas se •stabcleccu uma base para este processo talvez nau possa comparecer por ter dc assistir na ou- 
que e a do artigo 8.® Dcixa-sc ao governo uma la- tra casa do parlamento á discussão do projecto re­
titude indefinida para estabelecer os prasos. E mar- latívo aos caminhos cio ferro do léste e norte, que 
cando-so no artigo lo.® o máximo e o ininiino das go discute ali na mesma liora era que o referido pro- 
pcnalidadcs fica ainda ao governo uma grande la- jecto n.® 18 terá de entrar cm discussão na camara 
titudo quanto ao estabelecimento das mesmas pena- dos srs. deputados; nias propoem um alvitre que po- 
lulades. Mas sendo essencialmonto das attribuições derá conciliar tudo, eé que logo, depois dc lida a acta 
do parlamento o legislar sobre estes objectos, c nao e correspondência, se entre na discussão do projecto 
querendo que o corpo^ legislativo abdique no go- n.® 18, e que os trabalhos que tem logar antes da or- 
vorno as^suas attribuições em pontos tao importan- dcin do dia fiquem para depois que o sr. ministro tenha 
tes, propõe que o projecto volte il commissão para necessidade de se retirar jiara na outra casa do par- 
m(hê ar as bases do processo administrativo. lamento continuar a assistir á discussão que ali está

Naô  approva a referencia que se faz no n.® 4.® tendo logar a respeito dos caminhos de ferro de léste 
( 0 aitigo 14.® á creaçao de um registro geral dos q norte (apoiadosj. N'este sentido pois remetto para 
actos que operam transmissão de propriedade, por a mesa a seguinte proposta:
ISSO que esse registro ainda fiao foi creado e sabe «Propomos que a discussão do projecto de lei n.® 
Deus se 0 será; 0 portanto propõe a eliminação d’csse 18 , dado para ordem do dia, comccc imracdiata- 

10 aitigo. mente depois do approvada a acta da sessão, c de
na mesa a seguinte proposta do sr. Pinto | ge ter dado conta á camara da correspondência c

expediente. =  Pálido =  Jnf ante Pessanha =  Calca

N O T IC IA N D O  REINO
CONTINKNTE

Povoa de Varzim— Em sessão de 19 do corrente 
fui approvada pelo conselho do districto do governo 
civil do Porto a planta e o orçamento das obras 
e expropriações necessárias para a conclusão cia 
abertui'a da rua denominada Formosa, da mencio­
nada villa de Povoa de Varzim.

Guimarães— O pcriodico que se publicava n’esta 
cidade, intitulado o Vimaranense;, cessou a sua pu­
blicação. Sentimos que esta cidade fique por esta 
fiírma sem ter um representante na imprensa. A Te­
soura de Guimarães parece-nos que foi o primeiro 
jornal, com que esta antiga povoação portugueza 
se estreiou no mundo jornalístico, o a sua vida 
também não foi muito longa. Bom seria, pois, que 
Guimarães não estivesse por muito tempo fóra da 
communhão geral da imprensa periódica.

Viamia do Castello— O Viannense, dando conta 
do estado das sementeiras por aqucllcs sitios, es­
creve 0 que cm seguida transcrevemos:

«0  estado das sementeiras do outono é favoravcl, 
e 0 trigo e centeio apresentam-se com muita ver­
dura, c vegetação, estando a espigar com bons aus­
pícios. As sementeiras dos milhos nas terras leves 
estão-se fazendo por toda a parte.

«As videiras apresentam-se muito vigorosas, e 
com muito fructo; e se o oidium não vier aceom- 
iiiettc-las, e as geadas, como no anno passado, não 
appareecrcm, promettera abundancia dc vinho.»

-----No mesmo jornal Ic-se a seguinte noticia:
€ Consta que um cavalheiro respeitável, de aceor- 

do com outros capitalistas, Acaba do fazer ao sr. 
ministro das obras publicas uma proposta, formu­
lada em condições vantajosas, e segundo a qual fi­
cará a companhia utilidade jyuhlica habilitada a ap- 
plicar a quantia de 000:000i5000 réis ao desenvol­
vimento das estradas do Minho.

Arcos de Valle de Vez — No dia 12 do corrente, 
conforme diz uma folha dc Viauna do Castello, ap- 
pareceu morto em sua casa, c ao pé da cama, José 
Custodio de Ainorira, da freguezia do S. Vicente 
dc Tavora, do mencionado concelho dos Arcos.

Verificou-se que sc cnforcára com um laço do 
corda que tinha á roda do pescoço, C/se achava 
presa ao leito.

Parece que esto infeliz se suicidara em consequên­
cia de alienação mental, do que ha tempos pade­
cia. A auctoridade no entretanto trata de chegar ao 
conhecimento da verdade.

n.
Lc-sc 

Coelho:
«Proponho que o projecto volte á commissão para 

propor as bases do processo administrativo da li­
quidação do imposto.=/^Hío Coelho.

Importando um adiamento é apoiado, e fica 
discussão.

Lc-sc também a seguinte emenda:

em

e Pina =  Sousa Feio.n.
E admittida.
O sr. Presidente: —  declara que a approvação 

d’csta proposta importaria, para olle, fazer entrar 
em discussão o projecto n.® 18, logo depois de lida 

,1 , 1- • -  ̂ \  ̂ íicta e a correspondência, durando essa discussão
« lopon 10 a c iimuaçao do n.® 4 .' do artigo 14.® do projecto até ás tres horas, porque desta hora em

 ̂ 1  ̂ , , diante terá logar o dar a palavra aos srs. deputa-
L  adnnttida c fica igualmcnto cm discussão. dos que a pedirem como se fosse para antes da or- 

!>• . r'; m nuo concorda com o sr. dein do dia (apoiados).
I mto Coelho, quando diz que se concede uma gran- Não havendo quem pedisse a palavra, é subraet- 
de latitude ao governo acerca das penalidades, por tida á votação a proposta e approvada. 
que eífectivamente se coarcta essa latitude com a O sr. Presidente:-àh  para ordem do dia dcánia- 
disposiçao do artigo 14.® que diz «fica o governo nhã o projccio n.® 18, relativo ao caminho dc ferro 
auctorisado tendo em vista o regimento das sizas, do snl, e depois o projecto n.® 24 que concede um 
ajGi de 12 de dezembro do 1844, e mais legisla- editício publico á camara municipal de Moura, e, 
çao em vigor» e com o limite de inaximo e mini- ge houver tempo, a leitura dc alguns pareceres deein vigor» o
mo quo ás diversas penalidades estabelecidas n’essa 
legislação impõe o artigo 15.® do projecto.

Quanto aos prasos, entendo que auctorisar o go­
verno a marcar o tempo em que o direito deve ser 
pago, 0 aquello cm quo p<5de deixar dc o sor, sem 
so incorrer em penalidade, é cousa de tão pouco 
vulto que- nao valo a pena fazer questão d isso.

O sr. Pinto Coelho (sobre a ordem): —  se acaso 
a connnissão concorda, no modo de ver a questão, 
coni 0 sr. Mello Soares, isto c, que as bases para 
0 governo fazer o regulamento para a execução da 
lei que sc discute, são as diversas disposições em 
vigor, rclativamente ás sizas c direitos de trans­
missão (lo iiropriedade, não tem duvida em con­
cordar tanibcin com isso, porém deve notar que no 
aitigo Hjspcctivo do projecto da enmraissão não ha 
a clausula a quo se referiu o sr. IMello Hoares, ton- 
( 0 cm vista o regimento das sizas e lei do 12 de 

ezembro do 1844; mas para que haja uma reso- 
i*Ç‘ ô clara a este respeito manda para a mesa uma 

Pi-oposta, declarando com tudo que no caso do go- 
'  ou a eouimissão aceitar esta proposta^ entuo 
retira a de adiamento.

A  proposta é a seguinte:
«Fica o governo auctorisado a, dentro dos limi­

tes do regimento da.s sizas, da lei de 12 de dezem­
bro do 1844, e da demais legislação em vigor re- 
hitiva aos dois impostos que a contribuição de rc- 
gistio substituo, na parto nao revogada pela pre­
sente lei, decretar um regulamento especial. =  (7 

Pinto Coe.lho.ii 
E  admittida.
A  requerimento do sr. Thnmás do Carvalho pro- 

roga-se a sessão até se votarem os artigos em dis­
cussão.

O sr. Bivar Csobre a ordem): —  sendo, pelo arti­
go 1277.® do codigo commercial portuguez, eonsi-

commissoes, e levanta a sessão— Kram quatro ho­
ras e imia da tarde.

RECTmCAÇÃO
Na proposta do sr. Bcreira de Carvalho d’Abreu, 

publicada a pag. 418, col. 5.'', lin. IG, onde se 10: 
Substituição ao § 17.®— Nas emphytcuses será a 

contribuição calculada sobre o producto do rendi­
mento dos bens cmphyteuticos, multiplicado por vin­
te amios, menos a somnia de vinte foros, uir 
mio e uma luctuosa, se for estipulada.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 21 do corrente, 

c do Paris até 18.

Os joniacs hespanhoes publicam os seguintes 
DESPACHOS TELEGUAPIIICOS

Despachos dados pela Correspondência dc Espana:
Constantinopla, i/> de alril— O governo francez 

quer tornar a sublime porta responsável pelos pre­
juízos causados aos gregos, na ultima sexta feira 
santa.

Paris, 19—Em Aix e Anncoey, fez-se uma bri­
lhante recepçíão ao senador Laity, amigo particular, 
como so sabe, do imperador dos francezes: foi con­
vidado para um jantar do cento e oitenta talheres. 
O governador jiropoz um brinde á França, e outro 
ao imperador dos francezes. !M. Laity leu depois 
mn despacho telegraphico escripto porNapoleão IIT, 
annunciando a viagem de sua magestade c da im­

peratriz á Saboya, no fim dc maio, ou nos primei­
ros dias de junho.

Corre como certa a noticia da próxima reuni .o 
do uma conferencia diplomática, na qual serão dis­
cutidas as questões suscitadas pela anncxação da Sa­
boya. A  França projiõe Rarís como ponto de re­
união; jiorém a Inglaterra prefere Bruxellas.

!Mr. Thouvenel declara que a França não sub- 
metterá a esto congresso das potências a apreciação 
do tratado dc 24 dc março, pelo qual o Piemonte 
cedeu, á França, Saboya e Niza. A conferencia só 
sc oceupará dos meios de conciliar os direitos da 
França sobre Niza e Saboya, taes quaes rcsifltam 
desta cessão com as garantias estipuladas nos tra­
tados de 1815, a favor da neutralidade suissa.

Todos os jornaes, até raesmo a folha official, pu­
blicam uma nota do ministério respectivo, anmin- 
ciando que já  começou o processo pelas intrigas 
que 0 folheto intitulado Coalisão tem provocado na 
bolsa.

Os hespanhoes inimigos do governo também toem 
contribuido para que os fundos baixem na bolsa, 
dando a falsa noticia dc que o general 0 ’Donnell 
iiiorrcii da cholera em Marrocos.

Génova, 21— Ila noticias dc Nápoles, quo alcan­
çam até 18 do corrente, e por ellas consta que, pe­
las noticias transmittidas auteriormente, se com- 
niottcu um equivoco, confundindo-se o nome da po­
voação dc Trapani com o principe (Teste titulo.

Em Nápoles •continua o embarque do material 
(lo guerra.

Dizia-se que ciii Trapani, Marsala e Mazzara 
íliictnava a bandeira tricolor.

Roma, 19 —  Merodo foi nomeado ministro da 
guerra.

Londres, 21 —  Lord John Russcll declarou na 
camara, que a llespanha jirometteu modificar as 
leis de navegação, cm troca das vantagens (juo o 
tratado dc coinmerclo confere á mesma nação.

lIKSPANIIA
A Correspondência de Espana dá noticia da pri­

são do conde de Montomolin nos termos seguintes: 
oO conde dc l\Iontemoliu, seu irmão D. Fernando 

e um creado, foram presos ás tres horas e meia da 
madrugada (le hoje (21) em Uidecona, na casa de­
nominada dc Gandalla.

«As nove horas entraram os prisioneiros, escolta­
dos, cm Tortosa, segundo consta de uma partici- 
pa(;ão do capitão general do districto.

«Não se salie ainda sc foi o fiscal do processo 
dc rebcllião contra Ortega, ou um coimnissionado 
chamado Bover, nomeado pelo governador de Cas- 
tellon, quem fez tão importante descoberta.»

No mesmo jornal lê-se o seguinte:
«Na madrugada do dia 20 cruzava nas aguas (Ic

S. Carlos um vapor suspeito, destinado sem du­
vida a receber os príncipes rebeldes. Longe dc cor­
responder aos signacs do Colon, o vapor retirou-se 
sendo perseguido pelo mesmo Colon.

«Su])põc-se que é o City o f Nortoick que saiu, 
no dia 17, do Londres, acompanhado pelo vapor 
Tonminyf quo ficou cm Cadiz com avarias. Os fu­
gitivos esperavam este recurso para se evadirem, 
porém fui tarde.»

-----Afiirma-se que o outro irmão Tristany foi pre­
so na fronteira franceza. Não se sabo sc Rafael Tris­
tany, (|uc se diz ter sido preso em Solsona, seria o 
individuo capturado pelas auctoridades francezas; 
porém suppõc-sc geralmcntc que ambos os irmãos 
íbrani capturados, um em Hespanha, e outro em 
França.

-----Sua magest.adc a rainha e seu augusto esposo
partiram no dia 21 do corrente para Aranjuez.

ROMA
Em seguida damos, na sua integra, a ordem do 

dia que o general Lamoricicre ultiraanicnte dirigiu 
ás trojias pontificias;

«Tendo-se dignado o nosso santo padre, o papa 
Pio IX , chamar-me a defender os seus direitos es­
quecidos e ameaçados, não hesitei um instante em 
empunhar de novo a minha espada.

«Ao som da respeitável voz que do alto do Va­
ticano fazia conhecer ao mundo inteiro os perigos 
era que se encontra o território de S. Pedro, os ca- 
thúlicos estrcinecei’am, e a sua commoção rapida­
mente se propagou por toda a parte. Effcctivamen- 
te, o christianismo não é só a religião do mundo 
civilisado, mas 6 tainbem o princijiio e a própria 
vida da civílisação, desde que o papado é o centro 
do christianismo. Todas as nações christãs demons­
tram hoje que tcera a consciência das grandes ver­
dades que constituem a nossa fé.

«A revolução, como em outro tempo o islarais- 
mo, ameaça actualmentc a Europa, e hoje, como 
então, a causa do papado ó a causa da civilisação 
0 da liberdade do mundo.

«Soldados^ tende confiança c acreditao que Deus 
sustentará o nosso valor, e o elevará á altura da 
causa que confiou das nossas armas.» (El Dia.)

-----Segundo diz o Times, o general Lamoricicre
será nomeado presidente do conselho dc guerra como 
consequência da sua nomeação de general em chefe 
(lo exercito romano. O cardeal Antonelli deixará 
também de exercer as funeções de que estava en­
carregado no mesmo conselho, devendo ser nomeado 
para o substituir uui general, amigo do Lamori- 
ciòre.

-----Uma correspondência dc Roma diz que o du-

NOTICIAS COIVIIVIERCIAES

426
■ que deModena resolveu incorporar no exercito pon­
tifício os 4:000 homens que constituem as suas tro- 
pas, desde que saiu dos seus estados. A  terça parte 
d estes soldados são italianos, c o resto conipõe-so 
de austríacos. Suppõe-sc que a cessão (Veste peque­
no exercito, pelo duque dc l\Iodcna, ó um meio em­
pregado pela Áustria para prestar o auxilio possí­
vel á corte dc Roma. (E l Dia.)

NÁPOLES
O movimento dc Messina, segimdo sc deprehcn- 

do das ultimas correspondências do NajHilcs, não 
foi tão importonte como se suppunha. O governo 
mandou 1(3:000 homens em perseguição dos revol­
tosos, e as auctoridades da Sicilia participam que 
já  não são necessários mais reforços, porípio as tro- 
pas que têom á sua disposição são sufiicientes para 
sc alcançar o completo restabelecimento da ordem.

(El Horizonte.)
PIEMONTE

O senado sardo approvou, em sessão de 14 do 
corrente, a resposta ao discurso da coroa por 08 
votos contra 2. Em seguida approvou iguMmente 
por 70 votos contra 2 o decreto de anncxação da 
Toscana, c por 62 contra 10 o da Emilia.

(La Corresqiondencia de Espana.)
-----Diz-so quo os habitantes de Niza estão assi-

gnamlo um protesto contra a attitudc tomada no 
parlamento sardo pelos deputados do paiz, Garibaldi 
e Rouliaudi. (El Horizonte.)

CIIINA
N’uma correspondência de Hong-Kong, datada 

dc 28 de fevereiro ultimo, Ic-se o seguinte:
«O commandantc cm chefe chinez, Sicngelinsin, 

ú testa de um exercito de 70:000 homens, espera, 
a pé firme, a próxima visita dos francezes c dos in- 
glczos. Diz-sc que clle está intimaraente convenci­
do de que vae derrotar os barbaros. Mandou for­
tificar Tien-tsin dc uma maneira formidável, porque 
suppÕe que é neste ponto e não nas fortalezas do 
Takon que o combate terá logar. O general Sien- 
gelinsin, nao obstante ser chinez, 6 dotado de ta­
lento militar e de energia, e sobretudo muito ver­
sado na parte techiiica da artilheria de praça. Ad­
quiriu estes conhecimentos quando esteve ao serviço 
da Rússia no Oaucaso. Porém não 6 dc presumir 
que o seu exercito jiossa resistir ás tropas alliadas.

«Os inglezes mandaram para o Peiho quatro va­
sos de guerra , o Adeon, o Algerine o Dove, e o 
SamqjsoUf a fim de vigiarem os chinezes, e fazerem 
todos os preparativos jiara a chegada das tixipas al­
liadas.

«Parece que os chinezes a despeito dos seus com­
promissos, cm virtude dos tratados feitos com os 
francezes, inglezes e americanos, estão poucos dis­
postos a permittir quo os missionários catholicos c 
protestantes propaguem a sua religião som obstá­
culo. Já um tal Lé, magistrado do districto de Toien- 
íang, no Ilang-chon, publicou um edito que ordena 
a expulsão iimnediata de dois ebristaos chinezes, 
Kung-Ling-Yu e lIung-IIucn-Gasu, por’ terem, a 
pedido dos missionários catholicos, distribuído gra­
tuitamente livros religiosos. O edito citado faz sa­
ber que todo aquclle que admittir esses dois chris- 
tãos em sua casa, será immcdiatamente preso è mul­
tado. Este documento produziu grande sensação en­
tre os europeus, porque viola de uma maneira fla­
grante 0 tratado, c é uma prova de mau espirito 
por parte dos chinezes.

«As auctoridades chinezas de Amoy não querem 
permittir o engajamento mesmo voluntário dosco(j??cs  ̂
como trabalhadores para as colonias de Inglaterra 
e França. Para obstar á partida d’ostcs infelizes, 
ellas não hesitam em empregar os meios mais bar­
baros. Em Tongnha, uma rapariga de dezoito an- 
nos, que engajou alguns coolies, foi condemnada a 
sor esfolada, c depois crucificada. Dois chinezes, 
pelo mesmo facto, foram enforcados c os seus co­
rações mandados a suas famílias!

Em Cantão reina a maior tranquillidade.
fLa Patrie.)

NOTICIAS SCIENTIFIC AS
O B S E llV A T O U ÍO  M E T E O IIO L O G IC O

DO

NA ESCOLA POLYTECIINICA
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BAROMETRO
(p E E S S lo )

THERUOMETRO
( t e m p e h a t u b a )

PSyCHROMETKO
(n U M lU A U E )

ANEMOUETBO
( v e n t o )

M illim o tro s G ra u s  C . Porie* R u m o s

9  m. 7 5 7 , 0 0 1 2 , 8 7 6 , 8 NNO.

3  t . 7 0 6 , 4 4 1 6 , 5 5 6 , 4 NO.

DIA 23.
Maxima— temperatura...........................................  15»,5 C.
Mínima.......................................................................  8,2 »

« “ “ “ ja e d ia .............................................................  4,5
Chuva (udometro)...................................................  0,0 Mil.
Evaporação (vajiorimetro)........................................ 6,4 »

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura ú iomhra.

ALEANDEGA MUNÍCIVAE BE LISBOA
Nota dos preços dos generos abaixo mencionados, na semana finda em 21 de abril de 1860

c l a s .se  d a  p a u t a

AMEKDOAS c a s t a n h a p a s s a s  d e

FIGO
SEceO

NOZES MOS-
TAUDA

ALPAR-
UOIJAMior.0 COCA MOLAR miRASIA

ALQUEIRE

VERUB BF.CCA UVA AMEIXA PERA

ARROBA ALQCSJM ALQrSIRR ALQUEIRR ALQUEIRR ARROBA ALQUEIRB ARROBA ARROBA ALQUEiaS ALOUURB ADBOBA

CIa. ŝc 5 .» .................... 3^000 15000 800 500 - 5 - 800 - 5 - - 5 - 25000 - 5 - 400 800 260

(JUEIJO
P A

ILHA

ARROBA

Postura da Ribeira Velha, em 23 de abril de 18G0.==O chefe, João Maria Froment de Abreu.

A N G O L A
l'RAÇA DE LOANDA

lM I> O R T A Ç Ã O
Preços correntes em 1 de dezembro proximo passado

PAZKNDAS E GENEROS UNIPADE8 PREÇOS OBSERVAÇÕES

Aguardente do IGo ou Pernambuco......................................................... pipa 955000 a 1005000
955000 » IOO5OOO 
- 5 -  » - 5 -cinsoTkA »

» da Jbihia...........................................................
» do reino.......................................................................

fi

» do» Estados Unidos................................................. não lia
Alffodòcs dc 28 jardas c 36 nolIcgada.s........................................... peça

JOjJUUO » —fi—
- 5 -  n - 5 -  
- 5 -  » - 5 -

á vista
» (le 30 » e 29 u ......................................... 1
>• de 30 « e 30 « ..................................... i
» de 32 » e 30 » ................................. - 5 -  “ -fi-9 (V >não lia
« do 32 » c 33 a .................................. »  » -fi~ 

-fi-  » - f i ->* entrançado................................................................. t
Aimendrilha........................................................................................

jurutV -fi-  “ - 5 - 1
Aramo amarello..................................... ..................................................
Anuaa de um quarto de ba la .........................................

libra
JíSuuu » 45’X)0 

5600 » -5_

» do meia bala.......................................................
iniict fi j) —fi— 

-fi-  » -5>
U RIUV» .  !.

jnão ha
» de tre-s quartos de ba la ...................................
f do bala......................................................................

fi
Afuut ..

“ reuuas ...................................................................
9 vpUvU fi

nuo liaArroz.................................................................. fi— » —fi—1 (fQiYn n
Assucar refinado.....................................................................

Hl ruuci D

» branco............................................................................. 1 uw » ojpUuU
55000 » -5 _
35500 » - 5 -» mascavado................................................................................ »

FAZENDAS E GENEROS UNIDADES PREÇOS

Azeite doce....................................... olwínz-ir» 7 snrin « «AíWl
Azeitona.».................................

1 ̂ VW  Ui
5Bacia.» de arame.................................  ..

«iUI. n
libra .3 ̂ «rio • 5600

- f i -
- 5 -

Baetas.................................
Barretes dc lã encarnados............... .......................

CU
duzia

barrica
- f i -  » 
—fi— * 

105000 -) 
5800 « 

105000 «

Bolacha nortuenez». .. - f i -
- f i -» americana.......................  . . . .......................................

Brim f in o ......................... - f i -
» ordinário................................................................................................................ T)GCft 155000

165000
- f i -

arroba
quintal

135000 ->
305000 O 
185000 .  
15600 « 
35000 .. 
.55000 » 

105000 0
25800 i)
15300 a 
15300  » 
55500 »
45600 » 
35000 a
n sfinn ..

Cabos de linho................................................................................................................
» de ca iro ............................................................................................................... - S

("'nflifl.es ílfi 17 iavfln.s............ .............................................................. nPGfi 15700
- 5 -

&
P qI ílr» reino .................... .. barrica

duziaríorvôia Gin írarrufas................. ............................................................... ..
Chouriços........................................................................................................ arroba - f i -

-fiCobertores....................................................................................................... uni
Chá bvssOQ...................................................................................................... libra 15500

15500
65000
P. <mikA

('Inneiiki íie «ol de n.ljrndào . . .  . . ..................... .
finn.q ...................................................... ; ............

» cntrefiiias........................................................................................... jif
.  ordiiiarias...............................................................................

opyMj
A

u do ramagem.......................................................................................
í̂>vvU

Cotins do algodão......................................................................................... covado
UjíUuU fi

Ãonn ..
fi
X

Covfl.l falso apipa.do............................... ..............
ÂÍ*J\J fi 9

» » ríKlondo.................................................... j 45200 a 4,5400
Ksnolhns de cana ordinários.........................................  . . . duzia

»
5500 a 

15600 a
- f i -
25600Faca» de ponta com cabo branco, de 5 a 12 pollegadas.................

OBSEEVAÇUES

não lia

lião ha

lescacez

Ayuntamiento de Madrid
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duzia
barrica

peça
U

peça
duzia

U
duzia

Facas com cabo de peso..................................
Fariuha de trigo portugiicza..........................

M » americana. ........................
Fazendas do lei de 33 pollegadas..................

a » de 32 » ..................
.  » dc29 .  W ..............
» » de 27 » ..................
» » do 14 jardas e 29 pollegadas

Folha de cobre.................................................
Garrazcs...........................................................
Genebra em frascos........................................

» em botijas........................................
Lenços de camenha..................................................................................

» de chita..............
>> azuos de 10..............
„ .  de 12.......
u a de 15.......
» saturumaes de 10

, de 12........................................................................ I
« dc 15........................................................................  “

Linha branca cm novello.........................................................................1 “ bra
» de cores............

Licor fino, em garrafas
ordinário, dito................................................................................ I

Manteiga....................................................................................................
Massas sortidas.... ....................................................................................... .. “-^roba
Morins finos de 27 jardas...........................................

. ................................................................
Missanga branca grossa.............................................

> azul d ito .....................................................
> verde d ito...................................................
» coral d ito ....................................................

Panno de lã azul ordinário.......................................
» » » encarnado, dito.......................................
» da Costa branco...............................................
s » a azul...................................................

Pedreneiras grandes de 4 fogos.................................
Papel de peso.............................................................

» almasso azul...................................................
» branco ordinário.............................................

Presuntos...................................................................
Pintados azues i>ortuguezes.....................................

a » inglezes^............................................
Polvora ingleza e americana...................................
Riscadinhos finos.......................................................
Riscados de 18 jardas e 36 pollegadas..................

ji y • ji Q 32 » . . . . . . . . . .
» » »  » e30  • ..................

americanos de 18 jardas e 27 pollegadas

j cazongucis | 
uma 

arrobf 
duzia

5600 a 5650
-5 - • -5 -

255000 . -5 -
-5 -  » -5 -
-5 -  • -5 -
-5 -  » -5 -
-5 -  » -5 -
-5 -  “ -5 -
-5 -  » -5 -
-5“  8 -5 -
55000 8 -5 -
75000 » 75500
25400 8 -5 -
-5 -  » -5 -
-5 -  » -5 -
-5 -  8 -5 -
—5~ 8 -5 -
-5 -  « -5 -
—5~ ” -5 -
—5- 8 -5 -
15000 » -5 -
15300 8 -5 -

105000 8 -5 -
45000 8 -5 -
-5 -  - -5 -
75000 8 -■5-
55000 8 65000
35400 8 35600
-5 -  “ -5 -

OnSERVAÇOES

não ha 
cscacez

Uião ha

Wiâo ha

não ha

-á - » - f l - >não ha

» ingiczes dc 8 ■ c  26 9 .......................... • •

ld .D O â .G O  Q c  0\J 
a dc 16
» de 10 e 12 »

Toucinho..............................
Vélas stearinas..................

» de spennacete..........
Vinagre................................
Vinho tin to........................

8 branco......................
Zuartes azues de 1.* sorte 

> 8 de 2.* »
» 8 de 3.* 8 ,

9

arroba
libra

peça

- 5 -  8 - 5 -
56.50 » ■ -5 -
56ÕO 8 - 5 -

85000 8 95000
- 5 -  *> - 5 -
25000 8 - 5 -
25600 8 25800
15500 8 25000

5350 8 - 5-
- 5 -  8 - 5-
- 5 -  » - 5 -
- 5 -  8 - 5 -
- 5 -  » - 5 -
- 5 - 8 - 5-
- 5 -  » - 5 -
- 5 -  8 - 5 -
- 5 -  8 - 5 -
- 5 -  8 - 5 -

5400 8 - 5 -
55000 8 - 5 -
- 5 -  8 - 5 -

245000 8 - 5 -
125000 8 - 5 -
85000 8 - 5 -
85000 8 - 5-  ■

56OO 8 - 5 -
58OO 8 - 5 -

8O5OOO 8 1005000
I 8O5OOO 8 2005000

- 5 -  » - 5-
356OO 8 35700
85400 8 - 5 -
35200 8 - 5 -

não ha

De Villa Real de Santo Antonio, do dia 20
Entrou a escuna ingleza Sekooner, de Alicante 

em 8 dias, cm lastro.
Ntlo saiu embarcação alguma.
Fica fóra da barra o vapor dc guerra portuguez 

Ârgus.
O mar está um tanto agitado. —  Vento oO. re­

gular.
Do dia 21

Entrou o hiato portuguez Estrella do Sado, de 
Faro cm 1 dia, com trigo.

yaidas — Cuter dc guerra Ligeiro; cahique dc 
guerra Mindello.

O mar está bom.—Vento SO.
Do dia 22

Entrou a escuna ingleza Sthooner, do Vianna cm 
3 dias, em lastro.

Não saiu embarcação alguma, nem sc avista.
O mar está bom.
Vento variavel.

DeTavira, do dia20
Entrou 0 hiato portuguez Novo Destino, de Lis­

boa em 9 dias, com trigo e arroz.
Não saiu embarcação alguma.
Vento SO. bonançoso.

Do dia 21
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento SO. regular.

Do dia 22
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Está á vista o cahique de guerra Mindello, cru­

zando na costa.
llontom de tarde entrou o cuter dc guerra Li­

geiro, de cruzar na costa.
De Villa Nova de Portimão, do dia 20

Entrou o falucho hespanhol tíantissima Trinda­
de, da ilha Christina cm 4 dias, em lastro.

Saídas —  Escuna portugneza Nigra. nara a ilha

i, 10 pessoas de tripulação.— Rasca Albina, 
Oraciano Franco, para Vianna, com sardi-

não ha

não ha

sardinha 
mestre Graciano 
nha, G pessoas de tripulação

Do dia 15
Entradas —  Cahiques portuguezes, Senhora das 

Necessidades, mestre José dos Santos, arribado por 
causa do tempo, com sardinha, 5 pessoas dc tripu­
lação; destina-sc para a Figueira; Ausente Corpo 
de Deus, mostro Francisco Viegas, da Figueira em 
2 dias, com sal, 11 pessoas de tripulação.

Do dia 17
Entradas— Cahiques portuguezes, Senhora das 

Necessidades, mestre José dos Santos, de Lisboa 
cm 2 dias, com sardinha, 12 pessoas de tripulação 
arribado a este porto indo para a Figueira; Senhora 
do Carmo, mestre Manuel Viegas, da Figueira em 
1 dia, com sal, 9 pessoas de tripulação.

Acham-se ii’este ancoradouro mais quatro hiates 
0 uma rasca, de que sc ignora a procedência e mais 
circumstancias, porque não communicaram com a 
torra.

Do dia 18
Saiu 0 cahique portuguez Senhora das Necessi­

dades, mestre José dos Santos, pívra Lisboa, com 
sardinha, 5 pessoas de tripulação.

Entradas—“ lliate portuguez Nova União, mestre 
Manuel Ferreira Pinto, de Aveiro cm 2 dias, para 
0 Porto, com sal, G pessoas de tripulação.—  Ras­
cas, Primavera, raestro Jeronymo da Silva Marça- 
lo, da Ericcira em 1 dia, para Vianna, cm lastro, 
7 pessoas de tripulação; Conceição de Aveiro, mes­
tre Francisco da Matta, dc Aveiro em 2 dias, para 
o Porto, com sal, 10 pessoas dc tripulação.— Cahi­
que portuguez Pérola do Vouga, mestre Miguel Vi­
cente, de Aveiro cm 2 dias, para o Porto, com sal, 
7 pessoas de tripulação. — Hiates portuguezes, Doú 
Amigos 2 ° ,  mestre José Bai)tista da Silva, de Aveiro 
em 2 dias, para o Porto, com sal, 9 pessoas de tri-

ANNUNCIOS
1 PELO j u íz o  d e  d i r e i t o  DA 1.* VARA, escrivão 

Si, a requerimento de José Joaquim Figueiredo de Fana, cor­
rem éditos de trinta dia*», citando todos e quaesquer interes­
sados a quatro propriedades de casas, e quintal respectn o, 
com snas pertenças, que arrematou na praça publica, sitas 
na calçada de S. Sebastião da Pedreira, c do mes­
mo nome, com os n.** 140, 141, 142 a 146, e 148 a l.)0, or- 
inamlo todas estas propriedades um praso ^
Mayer Júnior, c tinham sido penhoradas a D- ManaGcitiu- 
dc3 de Ih-ito Barreiros e Carvalho, a requerimento dc tasi- 
iniro Luiz, cujo produclo se acha consignado no depos îto pu­
blico a íl. 189 do iiv. 155 da 1.* rcpartiç.ão. Portanto, sao peio 
presente aniinncio citadas e chamadas todas as pessoas ccor- 
poraçòes que se julguem com algmn direito ús referidas pro­
priedades por titulo oneroso dc partilhas, dote, morgado, ca- 
pellns, hypothecas, fianças, ou outros quaesquer encargo», 
para 0 deduzirem sobre 0 preço em deposito, dentro do praso 
dos editop, que estão correndo, pena de lançamento, c a sua 
revelia se julgarem as mesmas propriedades livres e desem­
baraçadas para 0 arrematante, passando para 0 producto em 
deposito todos e quaesquer encargos a qye, alem do rc.«pecti- 
YO foro animal, as ditas propriedades estiverem de algum mo­
do sujeitas, nos termos da ord. Iiv. L», tit. 6.*_____________

2 PELO j u íz o  DE DIREITO DA 2.‘  VARA, c cartó­
rio do escrivão Borges, correm editos de trinta dias, chaman­
do toda e qualquer pessoa que sc julgue com direito á quan­
tia de 1:1415000 réis, depositada no deposito publico, lança­
da na receita dos orphâos a fl. 383 do h y  15, producto da ar­
rematação da propriedade, sita na rua dos l'ovaes de b. Bcn- 
to 11.“  32 a 34, numeração antiga, arrematada por Josc flien- 
des pertencente ao casal da fallccida Maria Joaqmiia, para 
nue 0 vão deduzir ao dito producto no mencionado praso, com 
a pena cie lançamento, e ser julgada livre e descnibaraçada 
a mesma propricdiide para 0 arrematante, c reverter todo e 
qualquer encargo para a dita receita._____________  _

3 PELO JUIZO DE DIREITO DA 2.» VARA, e cano- 
rio do escrivão Solano, sc processa 0 inventario do fallecido 
Francisco Pinto Teixeira Chaves, de que é mvcntariante a 
sua viuva D. Maria dos Martyres Fontes Chaves, e para o 
oue correm editos dc trinta dias, chamando por elles os cre­
dores ao referido casal, para no dito praso comparecerem em 
juízo com seus ercclitos IcgaUsados para.

Z n e s !  para Glasgow, com cortiça. de Lisboa cm 7 dias,  ̂para 0 Porto, com fazendas,
Mar chão.— Vento NO. regular. 9 pessoas de tripulação e 4 passageuos.

jjp 21 Acham-se mais scis hiates e duas rascas no an-
Entrou 0 hiatc portuguez PW iz Fênítim, da  ilha com d ou ro .  ̂ i -n «m  i «  obril

da Madeira em 0 dias, em lastro. Capitan.a do porto de Pemcho em 18 de abnl
Áa 3 horas da noite o vapor D. Luiz desem- de 18 0 0 .= O  patrao-niór servindo de cap.tao do por- 

barcou e recebeu passageiros c cncommendas, se- j to, José Joaguim Antao. 
guindo depois seu destino.

Não saiu embarcação alguma.

não ha

E X P O R T A Ç Ã O

FAZEMDX8 E OEKKROB

Abada.............................................
Algodão em rama..........................
Azeite de ginguba..........................

8 dc palma.............................
8 de peixe.............................

Café de Cazengo...........................
8 de Encoge.............................

Cera amarella por fundir............
8 branca .................................

Couros seceos.............._................
Dentes de cavallo marinho........
Gomma copal vermelha..............

8 8 picada...................
8 8 amarella, 1.* sorte
8 » branca ...................
8 8 ordinariã...............

Marfim de 32 libras para cima..
8 dc 20 a 31‘A libras........
8 de 16 a I91/2 * ........
8 dc 10 a lÕVz » ........
8 do 6 a 9Va » ........
8 do 2 a 5Vz * ........

Urzella.........................................

UMIDADES

»
arroba

PKEÇ08

5300 8 
55500 8 

1105000 . 
8O5OOO 8 
705000 *> 
55000 » 
45500 8

5410 8 
- 5-  8

5170 » 
5200 8 

65500 8 
35500 
65000 8 

35500 » 
25000 8 
15900 8

15000 8

15200 8 

35500

- 5 -

8 —iO —
65500
-5 -
-5 -
15950

-5 -

iíar chão.— Vonto NO. regular.
Do Setúbal, do dia 21

Entradas— Cahique portuguez Senhora do Livra­
mento, da Ericcira, com louça.— Patachos portu­
guezes, Josephina, do Porto, era lastro; Mathilde, 
do Lisboa, com sal.

Saídas— Iliate portuguez Eclipse, para Espozen- 
dc, com sal.— Bateira portugueza Flor dos Santos, 
para Lisboa, com carvão.

Vonto NÓ.
Do dia 22

Não entrou embarcação alguma.

rCNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 24 de abril —  ̂ por cento 
differido a 3G,75.

BolSci d6 Pârís, 24 dc cibril—  ̂porcento fiíui- 
cez a 70,20— 4*/j dito a 9G.

Bolsa de Londres, em 24 de a&ri7— Consolidados
dc 94®/4 » 94 7a* ____________

OBSERVAÇÕES

CAIXA ECONOMlCA DE LISBOA

R u a  A u r o a  n.* 8

ft“ídrs— HiaTêrpoSgu^ Baptista, e 1 Capital existente no 1." de março de 1860 . . . .  42:3^5500;saiaas Aiiau.» pui tu^uv , r f  _  t.t. n «  an Onnos tantes durante o referido mez.. . .  5 :7 í

dores ao referido casal, para no dito praso comparecerem em 
juízo com seus ercclitos Icgalisados pnva serem presentes ao 
conselho cie família, pena de não scicm attcmlidos na partillia.

4 PELA 3.* VARA, escrivão Monteiro, conem editos de
quinze dias a chamar os credores incertos ao casal inventa­
riado por obito dc Domingos Lourenço, da Qumta de Baixo, 
freguezia deBucellas: da data deste anniincio, c por este, sao 
chamados os ditos credoros para comparecerem, com a pena 
dc não serem mais attendidos no inventario. ________

5 PELO JUIZO DA 4 / VARA, escrivão Ramos, cmrem
editos de quinze dia.?, citando os credores ao casal da fallc­
cida D. Maria Jeronyma da Veiga, de que é inventanantc seu 
marido Jacinto HeUodoro da Veiga, para que no dito praso 
apresentem n’este juizo os documentos dc seus créditos paia 
serem attendidos ua partilha, com pena dc revcli».________

6 PELO JUIZO DA 4.» VARA, escrivão Jacome, move
João Ferreira da Costa execução contra D.Gertrudcs tarlo- 
ta da Cruz Braga e filhos, figurando hoje de exequentcEduar- 
do Prlxe: foram penhorados vários prédios, os quaes hao de 
ir ã praça no dia 7 de maio proximo; declaram para isso os 
pronrios executados, que lia recurso dc revista pendente, 0 
que no caso dc sc anmillar 0 processo protestam ir haver os 
ditos prédios das pessoas que os íurcmatarein. O que se taz 
publico para qào se allcgar ignorancia.______  .

não ha

8 - a -

Z , ; 7 o ' í ; a ;a m b o s ‘ pa,-a“o P orto, com  sal; BomFim, \ De 60 depositantes durante
para Lisboa, com vinho.

Vento NÓ.
De Faro, do dia 20

Entrou o cahique portuguez Nova União, de Lis­
boa, com cereaes.

Saiu 0 vapor de guerra portuguez Argus, paia | pagos no mez supra 
0 cruzeiro.

Vento NO.
Do dia 21

Entrou o vapor portuguez D, Luiz, de Lisboa com 
cereaes, encommendas e passageiros.

Saiu 0 hiate portuguez Estrella do Sado, para 
Villa Real de Santo Antonio, com trigo c cncora- 
raendas.

Bom tempo.— Vento ONO.
Do dia 22

Entrou o falucho hespanhol Virgem do Camu) 
da ilha Christina. .  ̂ .  \V̂ '

7 PELO CARTORIO DO ESCRIVÃO Antonio Augusto 
Costa Finto, do julgado dc Terras de Bonro, êus tei- 
mos 0 provimento na curadoria dos bens do -

31500 I Fernailde?, morador, que foi, no logar de 
í i m  de Seboins, do mesmo julgado, a roquenmmito de Joao Anto-——  nioFcrnandes,FranciscoFcrnandcs,Manarciuandc3,eAnna

48:1055900 Fernandes, do predito logar dc Bergaço.____________ _____
(Comprehendem-se no numero dos dcpa'»itnntos 

Entregue a 41 depositantes no dito mez.......... 4:9205500

8 PERANTE O JUIZ DE DIREITO da comarca deVilla 
Verde acha-ec requerida a curadoria dos bens do ausente Ber-

---------------- - 1 Fernandes, e pretende ser provido seu ™

E.iste„ci» om 31 do ............................... ^  “ S a ” e
265985 toda c qualquer pessoa que tenha direito a essa 
----------  para que no praso dc quinze dias, que se hao dc assig lai na

Eseriptorio do monte pio geral, cm 15 dc abril dc 1860. gegunda audiência depois do ultimo ^“ " “ ^anníimento  ̂
=  O secretario, João Alfredo Dias. dos cditaes, o venha deduzir, sob pena de lançamento^

ta Martha de Ponaguiâo; D. Ismenia - - - - - -  - , .  .
tro e marido Antonio Pinto dc Miranda, da frepezia de V al tio, t  iimimy n  Mnvía Ludoviiia tíoares deCas-MONTE PIO GERAL

Saiu 0 falucho hespanhol Virgem da Soledade, tle loiça de superior qualidade
E.scriptorio do monte pio g<

18G0. =  O secretario, Augusto Cesar da Fonseca.

cas Maria

M O E D A S

Onças hespanholas.....................................................22Sõ^
Ditas mexicanas............ .......... ............ .
Peças de 4 oitavas portuguezas...............................
Soberanos .....................................................  ^

Águias.
Patacas hespanholas..
Ditas mexicanas........
Moedas de 5 francos..

Secretaria da camara dos negociantes. Schut.
O mar está bom.— O vento esteve ENO., agora

m o v i m e n t o  m a r í t i m o

BARRA DE LISBOA
Dia 24 de abril de 1860

E M B A n C A Ç Õ E S  E N T R A D A S

Craveiro 2.®, hiate portuguez, mestre p .  B. Sou- 
tinho, de Aveiro em 2 dias, com madeira; 7 pes­
soas dc tripulação. o x i i

Saudade, bateira, mestre O. Lira, de Setúbal em 
24 horas, com vinho; 7 pessoas de tripulação.

E M B A R C A Ç Õ E S SA ÍD A S

Ville de Malaga, paquete francez a vapor, capi­
tão A. Aude, para a barra do Porto, Vigo e Nan- 
tes, com vinho, fructa, c mais generos; 29 pessoas
de tripulação e 104 passageiros. t r« -d ;i •

S. Vicente, hiato portuguez, mestre J. p . Rodri­
gues, para Villa Nova de Milfontes, ein lastro; b 
pessoas de tripulação, e 1 passageiro, José Antonio 
Rodrigues Justo, artista; portuguez.^ t n «  • • 

Luzitanie, escuna franceza, capitão J. B. Boisi- 
ron, para o Havre de Grace, com diíferentcs gene­
ros; 9 pessoas de tripulação. ,

Boa Fortuna, hiate portuguez, mestre J. Josc, 
para Villa Real de Santo Antonio, com madeira c 
milho; 7 pessoas de tripulação.

Favorita, rasca, mestre M. C. Freire, para a ti- 
gueira, com assucar, aduella e cncommendas; 9
pessoas de tripulação. i,t a r> t

Boa Hora, hiate portuguez, mestre M. A. Bata­
lha, para Setúbal, em lastro; 7 pessoas de tripu­
lação. i. T T>Nascimento Feliz, hiate portuguez, mestre J. i .
Campos Júnior, para Vianna, com sal e encommen­
das; 8 pessoas de tripulação e 2 passageiros, que 
são: José Gonçalves de Araújo, Domingos Henri­
que Leitão, marítimos; portuguezes.

s ‘ ’ ■
ler,

Sines, cm lastro;'10 pessoas de tripulação.
Aaltie Brongers, galeota hoUandeza, capitão I. i  . 

Kuperus, para Setúbal, em lastro; 5 pessoas de tri­
pulação. T . f  ,  i

Bordo do vapor Infante D . Luiz, em frente de
Bclom, em 24 de abril dc 1 8 0 0 .= /.  / .  Cecília Kol, 
capitão tenente, comraandante.

com pescaria.
Vento SO.

De Lagos, do dia 19
Saiu a sumaca hespanhola Harmonia, para Villa 

Garcia.
Mar bom.— Vento N.

Do dia 20

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

TELEGRAPHIA ELECTRICA
BOLETIM DO TELEGRAPHO PRINCIPAL

EM 25 DE ABRIL DE ISCO 
S e r v i ç o  d a s  b a r r a s

Da foz do Douro, do dia 21
Entradas —  Galera portugueza Amisade, do Rio 

de Janeiro, por Vigo, em 54 dias.— Brigue Cicely, 
dcNewCastle cm 17 dias; escuna Mxf.s de Vianna 
em 2 dias; escuna Triton, do Svcndberg em 20 dias; 
chalupa Marianne, dc Vigo cm 2 dias; dinaraar- 
quezes.

Saídas —  Portuguezes, hiates Destino e Phenix, 
ambos para Aveiro.— Vapor inglez Leda, para Lon­
dres.

Fóra da barra fica o vapor de guerra portuguez 
Lynce.

N., regulares.
Do dia 22

Entradas —  Portuguezes, hiate Oliveira 5.®, de 
Hamburgo em 8 dias; cahique Auzente Corpo de 
Deus, de Peniche, em 3 dias.

Saídas— Patacho Fortuna, paraQuebec por Se­
túbal; hiates Diligente, para S. Miguel; Novo Atre­
vido, para Caminha.

Fóra da barra fica um patacho.
O mar está bom.— O vento esteve E. brando e 

NO., agora N. regular.
De Vianna do Castello, do dia 21

Saídas —  Hiate portuguez Restaurado, para Lis­
boa, cora milho.— Escuna ingleza Muil, para Lon­
dres, pelo Porto, cm lastro.

Do dia 22
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fundeou na calla da barra o vapor de guerra 

portuguez Lynce, que anda cruzando.
. Em Espozendo nos dias 19 c 20 não entrou nem 

saiu embarcação alguma.
De Caminha, do dia 21

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Ficou fóra da barra um hiate.
Vento N.— Mar bom.

Do dia 22 ^
Saiu 0 hiate Cruz S. ,̂ para Lisboa.
Mar bom.—Vento NNO.

De Aveiro, do dia 21
Entraram os hiates Feliz Destino z Phenix, am­

bos vindos do Porto.
Do dia 22

Saidas —  CahiqueDoísArnií?©.-?; caixamarim Cau- 
iella com Elle; palhabote Senhora da Guio; hiate 
Amisade; todos para o Porto com sal; hiate Cra­
veiro 2 f ,  para Lisboa, com madeira.

Da Figueira, do dia 21  ̂ ^
Entrada?— Portuguezes, rasca Conceição, deVian- 

na, com milho; cahiques Se Deos Quizer e Senhora 
do Carmo, ambos de Peniche, cora pescaria.

Saídas —  Portuguezes, patacho fiaria da Glo­
ria, para Lisboa, com vários generos; rasca Santa 
Maria, para o Porto, com pedra; cahique Bom Je­
sus, para Vianna, com pescaria.

Fóra da barra está um cahique.
Mar bora.— Vento NNE. fresco.— Profundidade 

da barra 4 metros.
Do dia 22

Não entrou embarcação alguma.
Saídas__Hiate portuguez Libania Adelaide, para

Lisboa, com vários generos; escuna russiana Warja, 
para Berlin, com vários generos.

Fóra da barra fica um hiate e um cahique.
O mar bora.—Vento NNE.

Da Ericeira, do dia 21
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar chão.—Vento NNO.

Do dia 22
Entradas— Rascas Maria Izahel, de Lisboa, com 

milho; Conceição Porto Seguro, do Cascaes, em 
lastro.

Não saiu embarcação alguma.
Mar bora.— Vento N. fresco.

iru um 8.U H convocada a assembléa geral para quinta-feira
Entrou o hiate portuguez Recreio de Tavira, de 2G do corrente, pelas oito horas da tarde. Ordem 

Lisboa cm 2 dias, com vários generos. do dia —  a mesma que foi annunciada para a
Ancoraram, brigue francez Prosper Alphonse, do | g ô antecedente. = 0  secretario, / .  A. Dias. 

Toulon em 23 dias, arribado para refazer-se de man-

ses-

tiraentos e agua; e escuna franceza Albert Celina, 
de Veneza cm G9 dias, para o mesmo fim.

Não saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento N. fresco.

Do dia 21
Ancorou o vapor portuguez D. Tm íz ,  vindo de 

Lisboa, desembarcou 3 passageiros, e recebeu 5; se­
guiu seu destino.

Não saiu embarcação alguma.
Mar bom.—Vento variavel.

De Villa do Conde, do dia 22
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento N.
Direccão geral dos telcgraphos do remo, em 2ó 

de abril dc 1860. = 0  director gorai, J. B. da 
Silva. _

( p a r t i c i p a ç õ e s  r e c e b i d a s  p e l o  c o b r e i o )

Barra de S. Martinho, do dia 14

Não entrou embarcação alguma.
Saidas— Hiate do estado Vallaão, mestre Fran­

cisco dc Paula, para a Vieira, era lastro; 11 pes­
soas de tripulação; hiate portuguez E  Irotegido, 
mestre Prudencio Franco Gaspar, para a Nazareth, 
cm lastro; 9 pessoas de tripulação.

Dos dias 15 e 16 ^
Não entrou nem saiu embarcação alguma.

Do dia 17 1
Entradas — Hiates portuguezes Dez de Outubro 

mestre Joaquim José da Silva, dc Caininha^em 2 
dias, com milho, 8 pessoas de tripiilaçao; 
ffinidn. mestre Prudencio h ranco Gaspar,

E  Pro- 
cm las-

PUBLICftÇÕES L ITTER Ã R IA S
Os conven tos de re lig iosas  em Portugal e na Ingla­

te rra , ou  observações  sob re  o abandono e de­
cadência  dos conven tos de re lig iosas em P ortu ­
ga l, e a p rotecçã o  e adm iravel p rogresso  dos 
m esm os em  In glaterra , e tc . Pelo padre José de 
Sousa Am ado.
Este opusculo é cscripto para mostrar a necessi­

dade da conservação dos conventos de religiosas.

ávcvbaicin im junta do eredito publico cinco 
1005000 réis cada uma,

dc quatro por cenio, o peu» ................
dr. deloeado do respectivo jiuzo, mas também por editos a to­
das e quaesquer pessoas, que se julguem com direito as ref^ 
ridas inscrinções e apolicc, para 0 irem deduzir ao 
e cartorio, dentro do praso dos mesmos editos, com a pena de 
lançamento. __________________ ________  -

teqido, mestre Prudencio .
tro, 9 pessoas cio tripulaçSo; arribado por causa do 
tenípo da praia da Nazareth, tendo sa.do clostc 
porto no dia 14; traz alguma madeira que ah ro- 
beu; bateira Olho Viw, mestre Joao Mareei o, j3e 
Aveiro cm 2 dias, com sal, 0 pessoas do tnpulaçao; 
destina-se para o Porto c -vera arnbado por causa

‘*°Vento°ÒNO. e NNO. muito fra co .— Mar muitis- 
simo agitado na barra e bahia, mio fo. poss.vel po­
derem sair as catraias dos pilotos tora da barra.

Capitania do porto do S. M.artinho, cm 17 de 
abril dc l860.=iV/a?u<eZ Leocadio dc Almeida, ca­
pitão do porto.

Barra de Peniche, do dia 13
Saiu 0 cahique Senhora das Necessidades, mos­

tre José dos Santos, para Lisboa, com sardinha; 0
pessoas de tripulação.
^ Do dia 14

Entradas-Rasca Albina, mestre Graciano Fran­
co, da Ericeira em 1 dia, em lastro, 6 pessoas dc
tripulação.— Cahiques portuguezes, Andortn/ia, mes­
tre José da Silva Moleta, da Figueira em 1 dia, 
com sal, 9 pessoas de tripulação; Que Deus Qia- 
zer, mestre José Manuel da Silva Moleta, da^Figuei- 
ra em 1 dia, com sal, 5 pessoas de tripulação; Bom 
Fim e Almas, mestre Francisco José dos Anjos, da 
Figueira era 1 dia, cora sal, 9 pessoas de tripulação.

Saídas— Cahique portuguez Bom Jesus e Almas, 
mestre José Gonçalves, para os portos do reino, com

0  NOVO AMIGO DOS MKNINOS
POR M R. SA IN T-G E R M A IH  LF.DUC

Traduzido em vulgar pelo director da escola nor­
mal primaria dc Lisboa, Imiz Filippe Leite, e sob 
a direcção do sr. Antonio Feliclano de Castilho, ap- 
provado para uso das escolas de instrucção prima­
ria pela commissão geral dc instrucção no 
ilhas. Dois grossos volumes, contendo mais de lOU 
paginas— 600 róis.

A mesma obra ricamente encadernada em mo­
saico dourado na capa— 1^200 réis.

Em França rccebcii esta obra um acolhimento 
espantoso, sendo adoptada nas escolas de instrucção. 
Recommendamo-la aos pofessores não só para uso 
das suas escolas, mas igualracnte para os prémios 
que nestas se conferem por adiantamento. Os pic- 
ceptores e chefes dc família, adoptando o costume 
francez de brindarem, por oceasião  ̂ de festas, as 
creanças com um livro precioso, não encontrarão 
para esso fim outro mais util e apropriado do que 
este. AVISO

Aos dircctorcs do casas de educação, que quize- 
rcin porção de exemplares d'csta obra, se abonará 
de commissão 15 por cento até 30 exemplares; dc 
30 até 60, 20 por cento; de 60 até 100, 2o por
cento. ,

Vendc-sc cm Lisboa, no cscriptono docclitor r .  
A. da Silva, rua dos Douradores n.® 178, 2. an­
dar, esquina do largo de Santa Justa.

10 ACHA-SE A  CONCURSO pov espaço ile tnnta dias, 
contar do dia da pvcseiite pubiicaçào, o partido de ciriir- 

gia da camara raimicipal do concelho dc Aviz, o oíde- 
nado animal de 1005000 réss, 4O50O0 rois do hospital da mi- 
sericordia, e pulso livre, para ser provido n aquclle dos con­
correntes que melhores habilitações apresentar.___________

COMPANHIA PE FIAÇÃO E TECIDOS LISBONENSE
11 A DIRECÇÃO annuncia aos srs. acciomstas q u ^  

pagamento do dividendo relativo ao anuo de 1859, de 650W 
íéis por cada acçào, se fará ás terças o quintas-feiras, a co­
meçar do 1.» de maio proximo futuro, no escnptoiio da com- 
paSia, v„a dos Fanqueiros, n ,-135 1.- amiar; â«-n.do as 
acções ser entregues na véspera. Lisboa, dc abril cie 1860. 
= O s  directoros, José Ennes=i raiicisco José Ihbnro.

12 O CURADOR FISCAL PKOVISORIO da massa fal- 
lida de José Cândido dc Mattos Ferreira convoca todos os cre­
dores á mesma massa, para comparecerem no dia 4 dc maio 
proximo, ao meio dia, na secretaria do tribunal do commer 
cio, a fim dc sc proceder á vcnficaçao dos credito?.________

13 O CONSELHO ADMINISTRATIVO do corpo de ma­
rinheiros militares da armada real pretende dar ele arrema­
tação até fim de junho de 1861 o fornecimento dc calçado paia 
as praças do mesmo corpo: as pessoas a quem convier deve- 
râo apresentar-se no dia 3 de maio proximo futuro, pelas onze 
horas da manhã, no quartel do mesmo corpo, cm Alcantara.

U  YENDE-SE UMA QUINTA, denominada Valle âe 
Flores e liibeirinha, c outras terras annexas, situada no li­
mite das freguezias de S. Silvestre dc Unhos c b. Ihiago de 
Camarate, e sitio do Cotejai, concelho dosOhvaes, c confina 
com a quinta do Papagaio, proximo a Sacavem: consta dc po­
mar de espinho e caroço, horta, vinha, terras de semead^^^  ̂
c olival, e tem uma mina de agua nativa: 
íliriííi Q.0 d dos liorniilíivCí̂ j h. 2 ?̂ 4» »
m o^am  os títulos, e se dão todos os csclavcciinentos que se
exigirem. -------- --------------------------------------

15 TRESPASSA-SE a  BOJA N.« 18, jia rua nova do 
Carmo, com armação própria para estabelecimento de modas 
ou outro qualquer: fallc na loja da 1 uiva Margothcau & 1 1 
lhos, n.“ 36. ________________ ___________________

16 NO DIA 26 DO CORRENTE, pelas duas e meia ho­
ras da tarde, no tribunal do commercio dc primeira instan­
cia, voita á praça a barça portugueza
deinnada por innavegavel, c avaliada em rcis d:W05000, com 
0 lanço iilti mamente olFerecido, e para cc arrematar pelo maior 
lanço que tiver ua mesma praça.

P O E S IA S  E S C O L H ID A S
DO De. AUGUSTO JOSÉ GONÇALVES LIMA

(1 V O L U M E  E M  8.® DE X X IV -2G 4  P A G I N A S )

Esta mimosa collecção, saudada logo que saiu a 
lume pelo applauso unanime da imprensa periódica, 
oceupa um logar eminente entre todas as obras si- 
milhautcs que nos últimos tempos sc técm publica­
do, distlnguiiido-fee principalmentc pela harraoma c 
cadencia do metro, pela delicadeza dos pensamen­
tos, c pela casta clegancia e correcção da lingua-

^ Vende-sc cm Lisboa nas livrarias dc Lavado, rua 
Augusta 11.® 8, c Antonio Maria Pereira, dita rua 
n.® 186; no Porto, e mais terras do remo c ilhas, 
nas lojas do costume. Preço 400 réis.

ESPECT^ULOS
REAL TIIEATRO DE S. CARLOS 

Hoje 25 dc abril (78.» recita dc assignatura): 
ortova— Baile de lidscaras; dança, bailado e passo
húngaro por m.®”® Stefanska. , . . ,

Quinta-feira 26, cm beneficio da primeira dama 
mezzo soprano a sr.» Lustani, e do barítono o sr. 
Cresci: opera— Baile de Mascaras.

As peças que os beneficiados cantarem serão an-
nunciadas nos cartazes.

TIIEATRO DE VARIEDADES
Hoje 25 de abril: A  Coroa de Carlos Magno.

IM P R E N S A  N A C IO N A L

Ayuntamiento de Madrid




